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INTRODUÇÃO

O presente  relatório  tem  como  fundamento  legal  o inciso  III do  artigo  3º da  Lei nº 

10.266, de  28 de  dezembro  de  2023, que  estabelece,  no  âmbito  do  Plano  Estratégico  de  

Desenvolvimento  Econômico  e Social  do  Estado  do  Rio de  Janeiro  ð PEDES: 

III- Anualmente,  por  ocasião  do  encaminhamento  dos projetos  de  lei do  
orçamento  anual  e de  revisão  do  plano  plurianual,  o Poder  Executivo  deverá  
enviar  à  Assembleia  Legislativa  relatório  pormenorizado  de  avaliação  das  
ações  de  execução  do  PEDES, contendo  indicadores  de  desempenho  
capazes  de  medir  a  qualidade  do  diagnóstico  das  fragilidades  e 
potencialidades  da  situação  socioeconômica  fluminense,  a  pertinência  do  
seu desafio  estratégico,  de  suas premissas, diretrizes, missões e eixos 
estratégicos,  bem  como  da  eficiência  e eficácia  das  políticas  públicas  que  
lhe  dão  concretude .

Faz-se mister algumas  considerações  a  respeito  da  gênese  do  relatório  que  será 

encaminhado  em  relação  ao  que  é estabelecido  no  dispositivo  legal . O comando  do  

legislador  trouxe  para  o inciso  em  questão  uma  avaliação  da  qualidade  e da  pertinência  

dos principais  elementos  estruturantes  do  PEDES, a  saber : o desafio  enunciado,  as 

premissas do  Plano,  as diretrizes, missões e eixos estratégicos  estabelecidos . Cumpre  

ressaltar  que  o PEDES se trata  de  um  plano  de  longo  prazo  cujo  horizonte  temporal  é de  

oito  anos,  devendo  ser revisado  a cada  quatro  anos , conforme  caput  do  mesmo  

dispositivo . À luz do  processo  de  elaboração  do  PEDES, bem  como  de  seu caráter  

estrutural  de  longo  prazo,  compreendemos  que  uma  avaliação  sobre  a  qualidade  e 

pertinência  dos elementos  estruturais  do  plano  só deve  ser empreendida  temporalmente  

conforme  o disposto  no  caput  do  artigo  3º ou  nas hipóteses  previstas  no  inciso  I do  

mesmo  artigo,  a  saber :

Art . 3º: O PEDES terá  a  duração  de  8 (oito)  anos,  devendo  ser revisado  a  
cada  4 (quatro)  anos,  na  forma  de  Projeto  de  Lei, observando  o processo  de  
monitoramento  e avaliação  de  resultados  das  suas ações .

I-Podem  ser realizadas  revisões fora  dos  períodos  estabelecidos  no  caput  em  
decorrência  de :

a)  Aprimoramento  do  processo  de  monitoramento  e avaliação  de  resultados ; 

b)  Cenários  e situações  novas  e relevantes  não  previstas  quando  da  
elaboração  do  PEDES; e 

c) Indicações nesse sentido constantes do relatório anual previsto no inciso III.

De qualquer  forma,  a  necessidade  de  elaboração  das  missões 9 e 10 que  não  

constavam  inicialmente  do  escopo  das  missões estabelecidas  enseja  uma  nova  versão       

.
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consolidada  do  PEDES a  ser oportunamente  disponibilizada  pelo  Poder  Executivo . No 

momento  de  envio  deste  relatório,  também  serão  encaminhados  para  apreciação  os 

relatórios  das  Câmaras  Técnicas  para  a  elaboração  das  missões 9 e 10, que  desdobraram  

os enunciados  estabelecidos  nos incisos IX e X do  artigo  9º da  supracitada  lei.

Quanto  aos indicadores  de  desempenho  capazes  de  medir  a  eficiência  e 

eficácia  das  políticas  públicas,  conforme  estabelece  a  parte  final  do  inciso  III do  art . 3º, 

cabe  destacar  a  natureza  dos indicadores  estabelecidos  no  PEDES a  partir  da  literatura  

de  classificação  de  indicadores  de  acordo  com  o fluxo  de  implementação  de  políticas  

públicas  ð intrinsicamente  relacionados  às dimensões  do  resultado  e do  impacto  ð ou  de  

acordo  com  a  avaliação  de  desempenho  ð intrinsicamente  relacionado  com  a  

dimensão  da  efetividade . As dimensões  da  eficiência  e da  eficácia  na  avaliação  de  

desempenho  das  políticas  guarda  maior  pertinência  com  a  produtividade  alcançada  do  

ponto  de  vista  do  uso do  recurso  e do  nível  de  atingimento  das  metas  das  entregas  

previstas,  respectivamente . Portanto,  não  é adequado  uma  avaliação  de  desempenho  

dos elementos  do  PEDES sob a  ótica  da  eficiência  e eficácia,  cabendo  essa função  aos  

instrumentos  de  planejamento  já  consagrados  no  ordenamento  jurídico  brasileiro,  quais  

sejam,  o Plano  Plurianual,  a  Lei de  Diretrizes Orçamentárias  e a  Lei Orçamentária  Anual,  

respectivamente  ajustadas  às diretrizes estabelecidas  pelo  PEDES.

Feitas essas considerações  iniciais,  passamos  a  indicar  a  estrutura  e os elementos  

constantes  desse relatório .

O relatório  está  estruturado  em  quatro  capítulos . O capítulo  1 traz como  estão  

estruturadas  as três dimensões  de  trabalho  do  ciclo  do  PEDES, explicitando  as principais  

instâncias  de  atuação  e as formas  de  atuação  que  terão  como  resultado  as atividades  e 

produtos  associados  à  implementação  e monitoramento  do  PEDES. Por se tratar  do  

primeiro  relatório  anual  do  instrumento,  este  capítulo  tem  como  propósito  delimitar  o 

campo  de  atuação  do  trabalho  para  os próximos  anos . 

Os dois capítulos  seguintes  traduzem  duas  das  três¹ dimensões  de  trabalho  sob as 

quais  o ciclo  do  PEDES está  estruturado : a  dimensão  intragovernamental  e a  dimensão  

territorial  do  desenvolvimento . No capítulo  que  trata  da  dimensão  intragovernamental,       

.

____________________________________

¹ A terceira  dimensão  está  relacionada  aos processos  internos  de  trabalho  que  compõem  as etapas  do  ciclo  
PEDES, como  está  descrito  no  capítulo  1.
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será abordada  de  que  forma  as missões do  PEDES estão  desdobradas  nas diretivas,  nos 

objetivos  específicos  e nos indicadores  de  monitoramento  das  missões e dos objetivos  

específicos,  incluindo  o mapeamento  do  estágio  de  desenvolvimento  desses indicadores  

e das  entregas  dos  órgãos  setoriais a  partir  da  associação  das  ações  e produtos  do  PPA 

com  as missões do  PEDES. 

Já o capítulo  da  dimensão  territorial  do  desenvolvimento  procura  desenvolver  

como  os dois eixos estratégicos  de  ação  estabelecidos  no  PEDES se articulam,  a  saber,  

òO desenvolvimento  territorial  integradoó e òA ciência,  tecnologia  e inovação  como  

principal  vantagem  competitiva  econômica  para  o Estado  do  Rio de  Janeiroóİ. Nesse 

sentido,  o capítulo  resgata  a  metodologia  do  Índice  de  Relevância  Territorial (IRT) já  

apresentada  anteriormente  através  da  Nota  Técnica  nº 002/ 2022/SUBPLE³ para  

estabelecer  alguns  parâmetros  de  acompanhamento  dos setores da  economia  

fluminense  mais relevantes,  levando  em  conta  as possibilidades  de  articulação  aos 

sistemas de  inovação,  à  capacidade  geradora  de  emprego  e adensamento  produtivo,  

e ao  potencial  indutor  do  desenvolvimento  regional .

Por fim,  o capítulo  4 estabelece  caminhos  para  o desenvolvimento  do  estado  do  

Rio de  Janeiro  através  de  um  conjunto  não  exaustivo  de  ações  estratégicas  definidas  a  

partir  de  critérios  e metodologia  estabelecidas . Os caminhos  de  desenvolvimento,  assim, 

representam  as estratégias  e as possibilidades  de  mudanças  de  longo  prazo  que,  a  partir  

de  diretrizes, iniciam -se pelo  agrupamento  de  ações  estratégicas  sinérgicas,  cujos  

escopos  seriam  de  curto  e médio  prazo . Essa interseção  temporal,  entre  o curto  e médio  

prazo,  é etapa  necessária  para  se alcançar,  concretamente,  caminhos  para  superação  

dos problemas  socioeconômicos  de  ordem  estrutural  do  estado . 

____________________________________

² Art.10º da Lei 10.266/2023.
³ Disponível em: https://estrategia.planejamento.rj.gov.br/estrategia -api/wp -content/uploads/2023/01/Nota -
Tecnica -Competitividade.SEI -120001_007617_2022.pdf .
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1  CICLO PEDES

O ciclo  do  PEDES é composto  por  três dimensões  de  trabalho  que  abarcam  as 

principais  atividades  e produtos  gerados  a  partir  da  implementação  e monitoramento  do  

instrumento . Essas dimensões,  que  se retroalimentam  constantemente,  não  possuem  nem  

um  caráter  sequencial  e nem  são estanques,  havendo  uma  série de  intersecções  entre  

elas. As formas  de  atuação  de  cada  uma  delas  possui caráter  próprio,  mas podem  

ocorrer  de  maneira  simultânea .

Visitas técnicas

Encontros Regionais

Apoio técnico aos municípios; 
Identificação de ações de 

desenvolvimento local;
Instituição de governanças. 

DIMENSÃO

INTERNA

DIMENSÃO

TERRITORIAL DO 

DESENVOLVIMENTO

DIMENSÃO

INTRAGOVERNAMENTAL

Visitas técnicas

Produção técnica

Levantamento de dados
e Informações; 
Monitoramento; 

Diagnóstico.

Fonte: Elaboração própria.

Visitas técnicas

Câmaras técnicas

Identificação, atualização e 
acompanhamento da 

implementação de 
elementos estratégicos, 

missões e objetivos 
específicos.

Ciclo PEDES
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A Dimensão  Interna  de  trabalho  diz respeito  a  algumas  das  competências  da  

Secretaria  de  Planejamento  e Gestão  ð SEPLAG estabelecidas  no  artigo  19 da  Lei nº 

10.266 de  2023 que  instituiu o PEDES. Conforme  se depreende  do  dispositivo  legal,  cabe  à  

SEPLAG o desenvolvimento  da  metodologia  para  o monitoramento  e avaliação  dos 

resultados  da  implementação  das  ações  decorrentes  do  PEDES; propor  o 

aperfeiçoamento  dos procedimentos  de  elaboração  do  PEDES e dos produtos  

decorrentes ; promover  a  revisão  quadrienal  e demais  revisões, se houver,  de  acordo  com  

o artigo  3º desta  lei e; publicar  em  sítio eletrônico  relatórios  sobre  o monitoramento  e 

avaliação  da  implementação  do  PEDES.

Além  disso, cabe  à  SEPLAG, como  órgão  central  de  planejamento  do  Estado,  

promover  o alinhamento  e a  compatibilização  entre  os instrumentos  de  planejamento,  

quais  sejam : o PEDES, o Plano  Plurianual  (PPA), a  Lei de  Diretrizes Orçamentárias  (LDO) e a  

Lei Orçamentária  Anual  (LOA) . Nesse sentido,  o PEDES, como  ferramenta  de  

planejamento  estratégico  governamental  de  longo  prazo,  deve  orientar  a  elaboração  

dos demais  instrumentos  para  refletir  em  ações  e produtos  entregues  pelo  Estado  para  o 

seu desenvolvimento  regional  socioeconômico  inovativo  e sustentável .

A Dimensão  Intragovernamental  do  ciclo  PEDES abarca  as instâncias  constituídas  

e os processos  realizados  prioritariamente  por  órgãos  do  Poder  Executivo  estadual  ð 

mesmo  que  com  a  eventual  participação  de  terceiros . Nesse sentido,  cabe  à  SEPLAG ð 

de  acordo  com  o Decreto  nº 48.404, de  16 de  março  de  2023, art . 7º ð promover  as 

articulações  intersetoriais  necessárias  para  a  viabilização  do  plano,  bem  como  para  o 

monitoramento  e avaliação  de  seus resultados .

Pode -se destacar  três atividades  promovidas  pela  SEPLAG junto  aos  órgãos  

setoriais que  fazem  parte  da  dimensão  intragovernamental  do  ciclo  PEDES: 

¶ a  definição  ou  construção  de  indicadores  para  monitorar  os objetivos  específicos  

do  Plano ; 

¶ o monitoramento  e análise  dos resultados  de  indicadores ; e 

¶ o acompanhamento  e avaliação  do  andamento  das  missões.

Atividades  como  as citadas  são promovidas  pela  SEPLAG por  meio  de  visitas 

técnicas  ð nos casos  em  que  a  discussão  é mais pontual,  envolvendo  um  só órgão  ou  

Secretarias  e suas entidades  vinculadas  ð ou  pela  constituição  de  Câmaras  Técnicas,  

quando  a  discussão  envolve  vários  órgãos  em  torno  de  um  assunto  comum,  como  o          

.
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andamento  de  uma  missão do  PEDES, resultados  de  um  objetivo  específico  ou  iniciativas  

que  componham  uma  ação  estratégica,  por  exemplo .

É importante  destacar  que  a  interlocução  com  os órgãos  se dá  principalmente  no  

âmbito  do  Núcleo  de  Monitoramento  e Avaliação  do  PEDES (NUPEDES), regulamentado  

pela  Resolução  SEPLAG nº 319, de  13 de  agosto  de  2024. O Núcleo  faz parte  da  estrutura  

de  governança  do  Plano  e é composto  por  duas  instâncias  para  o desenvolvimento  de  

suas atividades : o Núcleo  Central  de  Monitoramento  e Avaliação,  composto  por  

integrantes  da  Subsecretaria  de  Planejamento  Estratégico  da  SEPLAG, e representantes  

de  órgãos  setoriais de  referência  ð que  são os órgãos  do  Poder  Executivo  estadual  

responsáveis  por  indicadores  de  objetivo  específico  do  PEDES ou  por  iniciativas  com  

reflexo  nas missões, diretivas,  objetivos  ou  ações  estratégicas  do  Plano .

Fonte: Elaboração própria.

Comitê Gestor do Plano 

Estratégico de 

Desenvolvimento 

Econômico e Social de 

Estado (CGPEDES)

Núcleo Central de 
Monitoramento e 

Avaliação

Órgãos Setoriais 
de Referência Câmaras 

Técnicas (CT)

Conselho Científico 
de Assessoramento 

Técnico (CCAT)

Câmara 

Intersetorial 

(CIPEDES)

Núcleo de 

Monitoramento e 

Avaliação (NUPEDES)

Atividades da Dimensão 
Intragovernamental são 

concentradas no NUPEDES

____________________________________

  A estrutura  de  governança  do  PEDES está  prevista  no  Decreto  nº 48.405, de  16 de  março  de  2023.
4

Estrutura de governança do PEDES 4
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No caso  da  Dimensão  Territorial  do  Desenvolvimento , trata -se de  uma  dimensão  

que  visa aproximar  o planejamento  territorial  do  funcionamento  das  estruturas  produtivas  

regionais  e das  economias  locais  do  estado . O principal  desafio,  nesse sentido,  é a  

coordenação  de  decisões  envolvendo  diversos atores,  públicos  e privados,  para  criar  

novas  vantagens  competitivas  específicas  que  estimulem  a  interrelação  entre  setores 

econômicos,  o que  acarretaria  no  fortalecimento  do  sistema  econômico  estadual  e o 

aumento  do  bem -estar  social .

Além  disso, como  forma  de  dialogar  com  as propostas  das  missões, é necessário  

avaliar  os potenciais  de  dinamização  da  economia  fluminense  em  um  contexto  de  

recursos públicos  escassos, mas que  podem  ser expandidos  por  meio  do  direcionamento  

da  capacidade  indutora  do  governo  do  estado  do  Rio de  Janeiro  (ERJ). Afinal,  algumas  

estratégias  de  crescimento  econômico  possuem  mais efeitos  virtuosos do  que  outras,  seja 

em  termos  de  seu atendimento  a  objetivos  socioambientais,  seja em  termos  do  quanto  

retroalimentam  as próprias  capacidades  de  investimentos  públicos  e privados .

Um plano  de  desenvolvimento,  então,  deve  buscar  as sinergias entre  as cadeias  

produtivas  e os parâmetros  estruturais  da  política  regional ; entre  a  sustentabilidade  

ambiental  e o dinamismo  do  mercado  de  trabalho ; entre  a  base  produtiva  e as formas  

de  ocupação  urbana ; entre  o aproveitamento  econômico  das  bases  de  conhecimento  

e a  possibilidade  de  desenvolver  os sistemas regionais  de  inovação . 

Tendo  essas questões  como  norte,  a  Dimensão  Territorial do  Desenvolvimento  do  

ciclo  PEDES envolverá  duas  atividades : (I) identificar  os setores econômicos  relevantes  nas 

regiões  fluminenses,  permitindo  analisar  como  a  dinâmica  da  estrutura  produtiva  pode  

contribuir,  de  fato,  para  o alcance  das  missões e para  a  consolidação  dos complexos  

econômicos  no  estado ; e (II) fomentar  o diálogo  e a  capacidade  de  propor  ações  

estratégicas  de  desenvolvimento  regional,  por  meio  da  criação  de  espaços  de  discussão  

que  possam  contar  com  a  presença  e com  a  participação  de  prefeituras,  instituições  de  

pesquisa  e inovação,  grupos  de  empresários  e produtores,  áreas  de  governo  e demais  

atores  da  sociedade  civil .
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2  DIMENSÃO INTRAGOVERNAMENTAL

Uma  das  premissas fundamentais  do  PEDES é a  gestão  baseada  em  evidências . 

Na  administração  pública,  esse modelo  de  gestão,  em  resumo,  se utiliza de  teorias  

baseadas  em  dados  para  explicar  fenômenos  sociais,  planejar  políticas  públicas  e avaliar  

a  efetividade  de  iniciativas  governamentais .

Essa premissa  norteou  a  elaboração  do  PEDES desde  o início,  quando,  para  

subsidiar  a  construção  de  um  diagnóstico  socioeconômico  do  estado  do  Rio de  Janeiro,  

foram  mapeados  e sistematizados  dados  quantitativos  públicos,  abrangentes  e 

territorializados . O diagnóstico  foi  construído,  portanto,  com  base  na  análise  e 

interpretação  de  evidências .

A partir  do  diagnóstico  e da  identificação  do  desafio  a  ser enfrentado  pelo  

estado,  foram  definidas  as missões do  PEDES, desdobradas  em  diretivas  e objetivos  

específicos . Considerando  novamente  a  premissa  da  gestão  baseada  em  evidências,  

foram  selecionados  indicadores  para  medir  o avanço  dos objetivos  específicos  e, em  

longo  prazo,  das  missões. A estruturação  do  Plano  nesse formato  permite  que  o PEDES 

possa  ser monitorado  e avaliado  em  diversos níveis ð o que  é fundamental,  levando  em  

conta  a  complexidade  do  desafio . 

Pretende -se abordar  neste  capítulo  a  proposta  de  monitoramento  e avaliação  do  

PEDES, profundamente  calcada  na  premissa  da  gestão  baseada  em  evidências . Nesse           

.

Fonte: Elaboração própria.

Desdobramento das missões no PEDES

2.1 Proposta  metodológica  de monitoramento  e avaliação  do  PEDES em 

sua dimensão  intragovernamental
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Classificação  de  indicadores  de  acordo  com  o fluxo  de  implementação  de  políticas  

públicas  

Entre as várias  formas  de  classificar  indicadores,  a  do  fluxo  de  implementação  é bastante  

utilizada  no  ciclo  da  gestão  pública  por  facilitar  o monitoramento  dos  vários  estágios  da  

implementação  de  políticas  e programas . Em tal  classificação,  os conjuntos  de  

indicadores  podem  ser categorizados  como : 

Indicadores  de  insumo : mensuram  os recursos ð humanos,  materiais,  financeiros,  etc . ð 

disponíveis  para  a  implementação  de  um  programa .

Indicadores  de  processo : medem  se o programa  está  sendo  implementado  como  

planejado,  de  acordo  com  recursos e cronograma  previstos,  permitindo  que  os 

responsáveis  interfiram  a  tempo  de  contornar  possíveis entraves .

Indicadores  de  produto : monitoram  a  quantidade  e qualidade  das  entregas  do  

programa .

Indicadores  de  resultado : mensuram  os resultados  decorrentes  da  implementação  de  um  

programa  ou  política  pública,  permitindo  a  verificação  de  sua efetividade  em  relação  ao  

problema  que  se propôs  a  resolver . Em geral  podem  ser aferidos  em  curto  ou  médio  

prazo .

Indicadores  de  impacto : são medidas  de  natureza  abrangente  e multidimensional,  úteis 

para  analisar  cenários,  verificar  tendências  e acompanhar  mudanças  de  contexto  em  

médio  ou  longo  prazo . Costumam  ser impactados  por  uma  série de  políticas,  com  

contribuições  de  diversos atores  em  diferentes  níveis.

sentido,  cabe  destacar  as classificações  dos indicadores,  as particularidades  de  um  

plano  orientado  por  missões ð como  é o caso  do  PEDES ð, as condições  de  interpretação  

dos resultados  dos indicadores  e as responsabilidades  pelo  monitoramento  e avaliação,  

em  seus diferentes  níveis. 

Com  essa discussão,  espera -se alinhar  o entendimento  em  relação  ao  

acompanhamento  do  plano  ð que  pressupõe  a  construção  de  uma  governança  de  

caráter  colaborativo,  articulando  atores  de  múltiplas  instituições  e da  sociedade .

Antes  de  discutir  os indicadores  do  PEDES, no  entanto,  é importante  conceituar  

brevemente  as tipologias  de  indicadores  mais utilizadas  no  setor  público,  de  modo  a  

evitar  entendimentos  divergentes :
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Apresentadas  as tipologias  de  indicadores  mais utilizadas  no  setor  público,  passa -

se agora  às classificações  de  indicadores  utilizadas  no  PEDES.

Na  dimensão  institucional  do  PEDES, indicadores  são usados  para  acompanhar  o 

andamento  das  missões e dos objetivos  específicos . 

No caso  das  missões , eles se subdividem  em  indicadores  principais  ð que  

apresentam  uma  visão  contextual  do  cenário  ligado  à  missão, retratando  questões  

estruturais  e de  mudanças  de  longo  prazo  ð e indicadores  complementares , que  apoiam  

a  análise  do  indicador  principal,  de  modo  a  ampliar  o ângulo  de  observação  para  

formar  uma  perspectiva  suficiente  do  contexto  relacionado  à  missão. Esses indicadores,  

portanto,  são tipicamente  indicadores  de  impacto .

Já  em  relação  ao  objetivo  específico,  os indicadores  geralmente  buscam  

mensurar  aspectos  mais pontuais  das  missões, conferindo -lhes um  maior  grau  de                        

.

Classificação  de  indicadores  de  avaliação  de  desempenho  

Uma  das  formas  mais conhecidas  de  classificação  de  indicadores  no  setor  público  é 

relativa  à  avaliação  de  desempenho,  com  foco  em  recursos alocados  e resultados  

alcançados,  na  qual  os indicadores  são organizados  como :

Economicidade : mensura  os gastos  envolvidos  na  obtenção  dos  insumos necessários  para  

implementar  as ações  planejadas .

Eficiência : mede  a  produtividade  alcançada,  ou  seja, o quanto  se conseguiu  produzir  

com  os recursos disponibilizados . 

Eficácia : quantifica  o nível  de  atingimento  das  metas  em  relação  ao  que  foi  planejado . É 

tipicamente  um  indicador  de  produto,  mensurando  se as entregas  previstas  se 

concretizaram .

Efetividade : mede  os efeitos  da  implementação  da  política  na  realidade  que  ela  

pretendia  modificar . É tipicamente  um  indicador  de  resultado  (quando  mensura  os efeitos  

mais diretos)  ou  de  impacto  (quando  mensura  as contribuições  da  política  de  forma  mais 

ampla) .

2.1.1 Indicadores  de missão  e de objetivo  específico
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concretude  e objetividade . Assim, os indicadores  de  objetivo  específico  seriam,  na  maior  

parte  das  vezes, indicadores  de  resultado . 

Cabe  pontuar  que,  no  estágio  atual  do  PEDES, nem  todo  objetivo  tem  uma  ação  

correspondente . Foram  mapeadas  diversas  iniciativas  de  órgãos  estaduais  que  

colaboram  para  o atingimento  de  objetivos  específicos  ð e nesses casos  o indicador  

reflete  o resultado  da  implementação  das  iniciativas . Mas existem  alguns  objetivos  

específicos  cujas  iniciativas  correspondentes  ainda  não  foram  mapeadas . Em casos  

como  esses, os indicadores  podem  ser utilizados  para  acompanhar  o cenário  enquanto  o 

estado  não  desenvolve  ð ou  articula  ð uma  ação  que  possa  contribuir  para  o atingimento  

do  objetivo  específico .

Em todo  caso,  levando  em  conta  as classificações  apresentadas,  já  se pode  

chegar  a  uma  primeira  constatação  em  relação  à  metodologia  de  monitoramento  e 

avaliação  proposta : os indicadores  do  PEDES são  indicadores  de  resultado  e de  impacto  

ð e, portanto,  de  efetividade .

Fonte: Elaboração própria.

Indicadores do PEDES em relação às tipologias mais comuns

O PEDES adota  a  metodologia  das  Políticas  Orientadas  por  Missões (POM),  que  

pode  ser entendida  como  a  utilização  do  conhecimento  científico  para  responder  a  

grandes  desafios  ou  solucionar  grandes  problemas . A POM é uma  forma  de  enfrentar  os           

.

2.1.2 Classificação  de indicadores  de acordo  com  o nível  de 

responsabilidade  do  estado  em relação  ao resultado
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desafios  que,  em  uma  sociedade  complexa,  são sistêmicos,  cabendo  ao  Estado  esse 

papel  mobilizador  em  torno  do  que  se quer  atingir . Assim, o Estado  tem  um  papel  ativo  

de  coordenar  uma  pauta  comum  aos setores público  e privado . 

Por essa característica,  para  se atingir  as missões, diretivas  e objetivos  específicos  

do  PEDES, é preciso  articular  uma  série de  atores  para  além  do  Poder  Executivo  estadual . 

Certos  objetivos  específicos  fundamentais  para  a  concretização  de  uma  missão podem  

ser atingidos  por  meio  de  iniciativas  implementadas  ð ao  menos  parcialmente  ð pela  

União,  por  municípios,  sociedade  civil,  comunidade  científica,  ou  entes  privados,  por  

exemplo,  ou  ainda  pelos  Poderes  Legislativo  ou  Judiciário . 

Consequentemente,  é preciso  levar  em  conta  essa dinâmica  complexa  ao  lidar  

com  os indicadores  do  PEDES, classificando -os também  de  acordo  com  o nível  de  

responsabilidade  do  estado  em  relação  ao  resultado  monitorado . Tem-se assim:

Indicador  de  resultado  direto : mensura  o resultado  de  entregas  ou  atribuições  do  

estado . 

Indicador  de  resultado  indireto : mensura  o resultado  de  articulação,  incentivo  ou  

estímulo  do  estado . Pode  mensurar  também  o resultado  de  um  conjunto  

compartilhado  de  entregas,  realizadas  tanto  pelo  estado  quanto  por  terceiros . 

Indicador  de  acompanhamento : pode  retratar  a  conjuntura  geral,  mensurar  o 

resultado  de  ações  ou  entregas  de  terceiros,  ou,  ainda,  refletir  o impacto  de  

ações  de  múltiplos  entes .
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Classificação dos indicadores quanto ao nível de responsabilidade do estado

Fonte: Elaboração própria.

Embora  uma  das  principais  premissas do  PEDES seja a  gestão  baseada  em  

evidências,  os dados  públicos  existentes  e informações  específicas  sobre  o Estado  do  Rio 

de  Janeiro  são  insuficientes  para  acompanhar  a  evolução  do  Plano . Em vez de  utilizar 

indicadores  aproximados,  que  poderiam  não  mensurar  adequadamente  o nível  de  

atingimento  dos objetivos,  optou -se por  propor  a  construção  de  alguns  indicadores  ð já  

que  existe uma  produção  expressiva  de  dados  estatísticos  e registros administrativos  no  

estado,  embora  não  sistematizados .

A produção  e o consumo  de  informação  são estratégicos  para  a  atuação  

qualificada  dos órgãos  setoriais. Assim, ao  estimular  e apoiar  os órgãos  na  construção  de                 

.

2.1.3 Estágios  de desenvolvimento  dos  indicadores  de objetivo  específico
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Acompanhamento

Retrata a conjuntura geral; 
reflete o impacto de ações 
de múltiplos entes; ou 
mensura o resultado de 
ações ou entregas de 
terceiros.

ÅÍndice de Desenvolvimento 
Humano
ÅNúmero de municípios do 

ERJ que atingiram a meta do 
Plano Nacional de Educação 
(PNE) para atendimento de 
vagas em creche

Resultado 
Indireto

Mensura o resultado de 
articulação, incentivo ou 
estímulo do estado; ou o 
resultado de um conjunto 
compartilhado de entregas, 
realizadas tanto pelo estado 
quanto por terceiros. 

ÅCobertura da Atenção 
Primária à Saúde
ÅProporção da população 

elegível incluída no 
Programa Bolsa Família

Definições

Resultado 
Direto

ÅNúmero de municípios do 
ERJ que atingiram a meta 
projetada para o IDEB para 
o ensino médio na rede 
pública

Mensura o resultado de 
entregas ou de atribuições 
do estado.

Exemplos PEDES



indicadores,  o PEDES pode  contribuir  para  impulsionar  a  retomada  da  capacidade  de  

produção  de  informações  no  estado  ð o que  é um  ganho  por  si só. Além  de  permitir  o 

monitoramento  adequado  do  Plano,  os novos  dados  serão  divulgados  e poderão  

subsidiar,  por  exemplo,  planejamentos  municipais .

Há ainda  um  ponto  a  destacar,  a  ser abordado  com  profundidade  no  capítulo  

seguinte : a  necessidade  de  se construir  conhecimento  territorial  sistematizado  sobre  o 

Estado  do  Rio de  Janeiro  de  modo  que  seja possível produzir  uma  análise  espacial  dos  

indicadores  estratégicos . Sempre  que  possível, busca -se obter  bases  com  desagregação  

por  município  ou  com  informação  territorial  georreferenciada . Desse modo,  a  partir  do  

início  das  discussões sobre  o PEDES, passou -se a  estimular  entre  os órgãos  setoriais a  

sistematização  de  dados  territorializados  com  vistas ao  aperfeiçoamento  de  seus 

indicadores .

Partindo  desse cenário,  pode -se classificar  os indicadores  do  PEDES ð 

notadamente  os de  objetivo  específico  ð de  acordo  com  seu estágio  de  

desenvolvimento :

Classificação dos indicadores quanto ao estágio de desenvolvimento

Fonte: Elaboração própria.

21

CAPÍTULO 2 ð DIMENSÃO INTRAGOVERNAMENTAL



O monitoramento  de  indicadores  em  programas  e políticas  públicas  pode  ter  

vários  usos. Indicadores  de  economicidade  e de  eficiência  são essenciais  para  que  

órgãos  de  controle  possam  zelar pela  qualidade  do  gasto  público,  por  exemplo . Já os 

indicadores  de  processo  e de  produto  são fundamentais  para  que  o órgão  responsável  

por  uma  iniciativa  identifique  obstáculos  a  tempo  de  corrigir  os rumos da  execução . 

Se as entregas  dos órgãos  setoriais se concretizarem  no  prazo  e com  a  qualidade  

previstos,  é esperado  que  elas gerem  os resultados  positivos  planejados . O 

monitoramento  de  indicadores  do  PEDES (de  resultado  e de  impacto)  deve  ser usado,  

portanto,  para  aferir  se os benefícios  decorrentes  das  entregas  do  estado  foram  os 

esperados,  e em  que  grau .

Embora  à  primeira  vista a  teoria  pareça  simples, a  realidade  da  implementação  

de  políticas  públicas  é bem  mais desafiadora,  já  que  os resultados  são influenciados  por  

uma  série de  variáveis  externas . No caso  das  políticas  orientadas  por  missões o cenário  é 

ainda  mais complexo,  já  que  o envolvimento  de  atores  de  outros  níveis de  governo  e 

poderes  é fundamental  para  o andamento  do  plano .

Os indicadores  do  PEDES, portanto,  são  recortes  que  devem  ser analisados  e 

interpretados  por  equipes  interdisciplinares  que  incluam  especialistas  na  área  de  

conhecimento  à  qual  o indicador  se refere .

Conforme  estabelecido  no  art . 3º do  Decreto  nº 48.405, de  16 de  março  de  2023, 

que  dispõe  sobre  a  estrutura  de  governança  do  PEDES, foi  instituído  o Núcleo  de  

Monitoramento  e Avaliação  (NUPEDES) ð uma  instância  consultiva,  permanente  e de  

assessoramento  técnico  ao  Comitê  Gestor  do  Plano  Estratégico  (CGPEDES) ð por  meio  da  

resolução  SEPLAG 319, de  13 de  agosto  de  2024.

O NUPEDES é formado  por  integrantes  da  SEPLAG ð órgão  responsável  pela  

coordenação  do  PEDES ð e dos órgãos  de  referência  dos indicadores,  podendo  convidar  

em  suas Câmaras  Técnicas  representantes  de  outros  órgãos  ou  de  outros  entes,  por  

exemplo .

O decreto  nº 48.405, de  16 de  març o de  2023, também  estabelece  na  estrutura  

de  governança  do  PEDES a  criação  do  Conselho  Científico  de  Assessoramento  Técnico  

(CCAT),  composto  por  representantes  das  instituições  de  ensino  superior  com  sede  no          

. ..

2.1.4 Análise  e interpretação  dos  resultados  dos  indicadores
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ERJ, especialistas  associados  a  grupos  de  pesquisa  ou  organizações  não  governamentais  

e pelo  órgão  estadual  de  fomento  à  pesquisa . A Resolução  SEPLAG nº 212, de  26 de  abril  

de  2023, que  regulamenta  o CCAT, inclui  a  possibilidade  de  o Conselho  convidar  outros  

especialistas  que  atuem  nas temáticas  em  pauta  para  contribuir  em  discussões do  PEDES.

Com  essa estrutura,  o ciclo  de  monitoramento  anual  do  PEDES abarcaria  as etapas :

1. Coleta  de  dados : coleta  dos dados  de  monitoramento  dos indicadores  

consolidados  pelo  NUPEDES, a  partir  de  resultados  enviados  por  órgãos  de  

referência  ou  de  publicação  de  fonte  externa,  a  depender  do  indicador .

2. Contextualização  de  resultados : interlocução  entre  o núcleo  central  do  NUPEDES 

e os órgãos  de  referência  dos indicadores  acerca  da  interpretação  dos resultados  

monitorados,  com  a  possibilidade  de  convidados  do  CCAT contribuírem  com  as 

discussões.  O momento  das  visitas técnicas  também  é propício  para  avançar  na  

consolidação  de  indicadores  que  ainda  estejam  em  desenvolvimento .

3. Avaliação  conjunta : etapa  de  promoção  de  Câmaras  Técnicas,  com  a  

participação  do  núcleo  central  do  NUPEDES e de  no  mínimo  dois órgãos  de  

referência,  para  discussão  do  andamento  de  uma  missão, diretiva  ou  objetivo  

específico  do  PEDES - bem  como  para  propor  ajustes e aperfeiçoamentos  no  

Plano . Embora  a  implementação  das  ações  estratégicas  seja responsabilidade  

dos órgãos  setoriais que  as conduzem  (bem  como  o monitoramento  tempestivo  

de  seus processos  e produtos),  o momento  da  avaliação  conjunta  é propício  para  

buscar  aprimorá -las e aprofundar  a  discussão  sobre  a  relação  entre  entregas  

(produto  das  ações  estratégicas)  e resultados  do  PEDES.

4. Produção  de  informação : a  produção  de  análises  e estudos  técnicos  deve  ocorrer  

em  vários  momentos  do  ciclo . A informação  é essencial  para  subsidiar  os órgãos  

setoriais e municípios,  destacando  pontos  de  atenção  e orientando  a  

necessidade  de  avaliações  específicas,  além  de  dar  publicidade  e transparência  

às políticas  públicas . Sendo  o PEDES orientado  por  missões, a  informação  é 

necessária  também  para  sensibilizar atores  externos  e apoiar  a  articulação  do  

Executivo  estadual  com  outros  entes,  poderes,  atores  privados  e sociedade  civil  

organizada . O presente  relatório  é um  dos produtos  deste  tópico ...

Em relação  ao  ciclo  de  monitoramento  do  PEDES, cabe  ressaltar  a  importância  de  

a    análise    dos  indicadores   ser   realizada   conjuntamente,   por  integrantes   dos  órgãos   

.
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c entral  e setoriais. Os momentos  de  discussão  são  fundamentais  para  a  interpretação  dos 

resultados  e para  o aperfeiçoamento  do  plano,  mas também  são oportunidade  de  

formar  servidores,  debater  políticas  de  longo  prazo  ð para  além  de  mandatos  ð e de  

disseminar  a  cultura  do  planejamento  baseado  em  evidências .

Os resultados  parciais  da  construção  das  missões 9 ð Garantia  da  Segurança  

Pública  Territorial ð e 10 ð Promoção  da  Igualdade  Racial  e de  Gênero  ð poderão  ser 

vistos nos relatórios  das  câmaras  técnicas  a  serem  encaminhados  à  Alerj  para  

apreciação . As diretivas  e objetivos  específicos  presentes  nas duas  novas  missões foram  

resultado  de  discussões promovidas  em  cinco  sessões de  câmaras  técnicas,  subsidiadas  

por  textos  de  apoio  e palestras  com  especialistas,  que  contaram  com  a  participação  de  

representantes  de  pelo  menos  20 órgãos  setoriais. 

Sancionado  em  dezembro  de  2023, o PEDES está  atualmente  em  fase  de  

consolidação . Nos oito  meses decorridos  de  sua instituição  até  a  produção  do  presente  

relatório,  a  equipe  responsável  pela  dimensão  intragovernamental  do  plano  se 

concentrou :

1) Na  elaboração  das  duas  novas  missões estabelecidas  via  emenda  parlamentar ;

2) No desenvolvimento  dos indicadores  de  objetivo  específico ;

3) No mapeamento  de  entregas  de  órgãos  setoriais com  possíveis reflexos  nas 

missões e objetivos  específicos  do  PEDES.

2.2 Andamento  das atividades  relativas  à dimensão  intragovernamental  

do  PEDES

2.2.1 Elaboração  das novas  missões

Próximos passos:

ÅDefinição  conjunta,  com  órgãos  de  referência  das  temáticas,  de  indicadores  para  

mensurar  o andamento  das  missões 9 e 10 e seus objetivos  específicos ; e

ÅMapeamento  de  entregas  de  órgãos  setoriais com  possível reflexo  nas missões e 

objetivos  específicos  propostos .
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Em relação  à  evolução  do  estágio  de  desenvolvimento  de  indicadores  das  

missões 1 a  8 ð que  estavam  previstas  na  proposta  original  do  PEDES ð tem -se o seguinte  

panorama :

Fonte: Elaboração própria.

No que  diz respeito  ao  panorama  atual  de  desenvolvimento  de  indicadores,  entre  

os consolidados  41 são de  objetivo  específico  e 30 de  missão.

2.2.2 Desenvolvimento  dos  indicadores  do  PEDES

Tabela detalhada de desenvolvimento dos indicadores do PEDES ð situação em agosto de 2024

Fonte: Elaboração própria.

Indicadores do PEDES Janeiro de 2024 Agosto de 2024

Consolidado 0 71

Elaborado 74 13

Em elaboração 15 7

Em prospecção 18 16

Indicadores Consolidados Elaborados
Em 

elaboração
Em 

prospecção
Total

Resultado direto 8 9 3 4 24

Resultado indireto 36 4 4 6 50

Acompanhamento 27 0 0 6 33

Total 71 13 7 16 107

____________________________________

  Os 71 indicadores  consolidados,  com  suas respectivas  séries históricas  e fichas,  podem  ser encontrados  no  
Caderno  de  Missões 2024, disponível  em : https ://estrategia .planejamento .rj.gov .br/#/conteudo/caderno -de -
missoes/posts . 

5

Desenvolvimento dos indicadores do PEDES desde a sanção da Lei 5
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Os próximos  passos relativos  ao  desenvolvimento  de  indicadores  das  missões 

originais  do  PEDES incluem :

¶ Consolidação  dos 36 indicadores  ainda  em  desenvolvimento ;

¶ Aperfeiçoamento  dos painéis  de  acompanhamento  das  missões;

¶ Estabelecimento  de  acordos  de  cooperação  técnica  com  órgãos  parceiros  que  

deverão  repassar  anualmente  à  equipe  do  PEDES os resultados  dos indicadores  

pelos  quais  são responsáveis ; e

¶ Construção  conjunta  de  propostas  de  metas  dos indicadores  de  resultado  

consolidados  para  validação  do  Comitê  Gestor  do  PEDES.

Próximos passos:

Levando  em  conta  o total  de  indicadores  do  PEDES (107, considerando  as missões 

1 a  8), tem -se o seguinte  cen ário :

24

50

33

Indicadores de 

acompanhamento

Indicadores de 

resultado direto

Indicadores de 

resultado indireto

Fonte: Elaboração própria.

Distribuição dos indicadores do PEDES
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Cabe  lembrar  que  a  construção  de  indicadores  de  objetivo  específico  deve  se 

dar,  sempre  que  possível, em  diálogo  com  órgãos  de  referência  setoriais, em  um  

processo  que  muitas  vezes inclui,  além  dos representantes  que  participam  do  NUPEDES, 

integrantes  de  áreas  técnicas  finalísticas  do  órgão . Trata-se de  discussões complexas  que  

envolvem  questões  relativas  ao  tema  do  objetivo  específico,  à  composição  e 

metodologia  de  cálculo  do  indicador  proposto  e ao  acesso  a  dados  ou  à  possibilidade  

de  sistematização  de  dados  pelo  órgão  de  referência .



Em relação  ao  mapeamento  de  entregas  de  órgãos  setoriais com  possível reflexo  

nas missões e objetivos  específicos,  foram  previstas  as etapas  de  mapeamento  interno  e 

externo . Internamente,  a  SEPLAG mapeou  cerca  de  400 possíveis associações  entre  

objetivos  específicos  do  PEDES e produtos  do  PPA de  54 órgãos,  conforme  detalhado  no  

Anexo  II. Em relação  ao  mapeamento  externo,  foram  iniciadas  visitas técnicas  aos órgãos  

mapeados  para  compreender  melhor  os produtos  e discutir  as associações  propostas . 

Exemplo de associação de objetivo específico do PEDES com produtos PPA

Fonte: Elaboração própria.

2.2.3 Mapeamento  de entregas  de órgãos  setoriais  com  reflexo  no  PEDES
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Próximos passos:

Os próximos passos relativos ao mapeamento de entregas de órgãos setoriais com 

possível reflexo no PEDES incluem:

ÅDar  prosseguimento  ao  mapeamento  externo ;

¶ Pactuar  com  os órgãos  setoriais o desenho  final  da  associação  PEDES-PPA (a  ser 

atualizado  anualmente,  após  a  sanção  da  revisão  do  PPA); e

¶ Selecionar,  em  conjunto  com  os órgãos  setoriais, e acompanhar  de  forma  mais 

detalhada  as entregas  ligadas  às ações  estratégicas  identificadas  no  Capítulo  4 

do  presente  relatório .

28

CAPÍTULO 2 ð DIMENSÃO INTRAGOVERNAMENTAL



3  DIMENSÃO TERRITORIAL DO DESENVOLVIMENTO

O presente  capítulo,  de  forma  a  atender  às premissas basilares  do  PEDES ð 

geração  de  emprego,  de  maneira  a  desconcentrar  o mercado  de  trabalho  pelos  

distintos  territórios  fluminenses ; e o planejamento  de  base  territorial,  como  caminho  para  

garantir  que  o desenvolvimento  econômico  e social  do  ERJ ð, está  organizado  em  três 

partes  que  se complementam . 

A primeira  parte  traz um  panorama  geral  da  produção  interna  e estrutura  

produtiva  fluminense , com  uma  breve  descrição  dos grandes  setores econômicos  e do  

perfil  da  mão  de  obra  no  estado . Esta leitura,  mesmo  que  ampla,  já  permite  evidenciar  

que  a  nossa estrutura  produtiva  está  centrada  no  setor  de  serviços  e territorialmente  

concentrada  na  Região  Metropolitana  do  Rio de  Janeiro  (RMRJ) e na  capital . A segunda  

parte  busca,  assim, evidenciar  a  importância  e o papel  do  setor  produtivo  industrial  no  

desenvolvimento  regional,  que  pode  servir de  vetor  de  desconcentração  do  emprego  e, 

mais do  que  isso, como  atividades  possuidoras  de  maior  valor  agregado,  com  

capacidade  de  impulsionar  a  competividade  do  estado  e suas regiões . 

Por fim,  na  terceira  parte  do  capítulo,  é apresentada  a proposta  do  Índice  de  

Relevância  Territorial  (IRT), como  instrumento  de  análise  econômica  dos  Complexos  

Econômicos  do  PEDES. O IRT, ao  identificar  atividades  econômicas  com  alta  relevância  

em  uma  unidade  espacial  (município,  região  ou  estado)  possibilita  produzir  aproximações  

que  permitem  mapear  setores produtivos  com  potencial  para  impulsionar  economias  

locais  e regionais . 

CAPÍTULO 3 ð DIMENSÃO TERRITORIAL DO DESENVOLVIMENTO

3.1 Breve  panorama  da produção  interna   e estrutura  produtiva   

Corroborando  visões comuns  sobre  a  economia  do  Rio de  Janeiro,  entre  os anos         

.

6

____________________________________

  Para  tratarmos  da  produção  interna  do  ERJ e seus municípios,  foram  utilizadas  as identidades  
macroeconômicas  de  Produto  Interno  Bruto (PIB) e Valor  Adicionado  Bruto (VAB). Vale  destacar  que  esses 
conceitos  se diferenciam  com  relação  à  incorporação  do  valor  líquido  arrecadado  em  impostos,  taxas  e  
contribuições  (total  arrecadado  em  tributos  descontado  do  total  concedido  em  subsídios pela  Administração  
Pública),  sendo : PIB = VAB + (tributos  ð subsídios). O Valor  Adicionado  Bruto, de  acordo  com  IBGE, se refere  ao  
valor  que  a atividade  agrega  aos bens  e serviços consumidos  no  seu processo  produtivo . Trata-se da  
contribuição  ao  Produto  Interno  Bruto pelas  diversas  atividades  econômicas,  obtida  pela  diferença  entre  o 
valor  bruto  da  produção  e o consumo  intermediário  absorvido  por  essas atividades .

6
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de  2010 e 2021, a produção  fluminense  se revelou  bastante  dependente  das  atividades  

relacionadas  à prestação  de  serviços  uma  vez que,  em  média,  este  setor  respondeu  por  

mais da  metade  (53,4%) do  total  do  Valor  Adicionado  Bruto (VAB) gerado  pela  

economia . A indústria  foi  o segundo  setor  mais  relevante  ð responsável,  em  média,  por  

26,9% do  VAB ð seguida  da  Administração  Pública  (19,2%) e da  Agropecuária  (0,5%). 

Ressalta-se que,   no  último  ano  de  análise,   o VAB estadual  foi  cerca  de  R$ 819,9 bilhões . 

Fonte: IBGE.

Média da participação (%) de cada grande setor no Valor Adicionado Bruto (VAB) no ERJ (2010 -2021)

Administração, defesa, educação e 

saúde públicas e seguridade social

19,2%

Agropecuária

0,5%

Indústria

26,9%

Serviços

53,4%

Espacialmente,  a  produção  fluminense  advém  sobretudo  da  região  

metropolitana,  que  é responsável  por  71,65% do  Produto  Interno  Bruto (PIB), além  das  

regiões  Norte  Fluminense  (7,84% do  PIB), das  Baixadas  Litorâneas  (8,4% do  PIB) e do  Médio  

Paraíba  (6,19% do  PIB). Juntas,  essas quatro  regiões  foram  responsáveis  por  mais de  

90,00% do  PIB do  ERJ ð que  representa  o valor  de  mercado  de  todos  os bens  e serviços  

produzidos  no  estado  ð e atingiu,  em  2021, a  ordem  de  R$ 949,30 bilhões . 
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Fonte: IBGE.

Participação (%) de cada região de governo na formação do PIB (2021)

Centro -Sul Fluminense

1,4%

Costa Verde

1,7%

Baixadas Litorâneas

8,4%

Médio Paraíba

6,2%

Metropolitana

71,6%

Noroeste Fluminense

1,0%

Norte Fluminense

7,8%

Serrana

1,8%

Em 2022, o número  total  de  vínculos  formais  no  estado  do  Rio de  Janeiro  era  de  

cerca  de  4,3 milhões  de  trabalhadores , sendo  42,1% desse grupo  formado  por  mulheres  e 

57,9% por  homens . Esse contingente  se distribui  pelas  oito  regiões  de  governo  do  estado,  

com  forte  concentração  na  região  Metropolitana,  que  responde  por  76,8% dos  vínculos  

existentes  no  estado , seguida  da  região  Norte  Fluminense  (6,13%), do  Médio  Paraíba  

(5,33%) e das  Baixadas  Litorâneas  (4,17%)..

3.1.1 Perfil  da mão  de obra  empregada  no  ERJ
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Fonte: MTE/RAIS (2022).

Distribuição (%) dos vínculos empregatícios do estado do Rio de Janeiro segundo regiões de governo (2022)

Região Metropolitana

76,9%

Região Norte Fluminense

6,1%

Região do Médio Paraíba

5,3%

Região das Baixadas Litorâneas

4,2%

Região Serrana

2,9%

Região Centro -Sul Fluminense

1,6%

Região Noroeste Fluminense

1,5%

Região da Costa Verde

1,5%

Em termos  da  qualificação  da  mão  de  obra  empregada  formalmente  no  estado,  

a maioria  (56,1%) dos  trabalhadores  possui  Ensino Médio  Completo  e 21,7% possui  Ensino 

Superior  Completo . Com  relação  à  distribuição  regional  dessa  mão  de  obra,  em  2022, a  

Região  Metropolitana  concentrava  75,7% da  mão  de  obra  que  detém  Ensino Médio  

completo,  cerca  de  1.8 milhões  de  vínculos  formais,  seguida  pela  Região  Norte,  com  6,9%  

ou  166.693 vínculos  e a  do  Médio  Paraíba , com  5,7% ou  137.226 vínculos . O mesmo  

cenário  ocorre  para  o perfil  da  mão  de  obra  que  detém  Ensino Superior : há  

concentração  na  região  metropolitana  (80,1% ou  760.469 vínculos),  na  região  Norte  (5,8% 

ou  54.469 vínculos)  e na  do  Médio  Paraíba  (4,7% ou  42.849 vínculos) .

Ampliando  o espectro  referente  ao  mercado  de  trabalho,  destaca -se que  a mão  

de  obra  empregada  que  possui  Mestrado  ou  Doutorado  corresponde  a 1,7% do  total  

empregado  no  estado , sendo  a  Região  Metropolitana  a  que  apresenta  maior  

proporcionalidade  desse contingente,  2,1%, conforme  indicado  no  gráfico  a  seguir .
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Sob a  ótica  de  gênero,  vale  observar  que  as mulheres  formalmente  empregadas  

possuem,  em  média,  nível  de  escolaridade  mais alto  do  que  os homens  que,  por  sua vez, 

possuem  um  perfil  de  escolaridade  variado  entre  os níveis mais baixos  e os mais altos . Os 

homens  representam,  ainda,  a  maior  parte  do  contingente  empregado . Vale  destacar  

que,  entre  os profissionais  com  nível  superior  completo  e mestrado,  as empregadas  

mulheres  são maioria,  com  participações  de  57,04% e 55,7%, respectivamente . 

Distribuição (%) do número de empregados formais no ERJ segundo nível de 

escolaridade e região de governo (2022)

Região

Metropolitana

Fonte: MTE/RAIS (2022).
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Distribuição (%) do número de empregados formais no ERJ segundo gênero e 

nível de escolaridade (2022)

Adicionalmente,  quando  se analisa  o mercado  nas últimas  décadas,  observa -se 

que  o advento  da  pandemia  de  COVID -19, no  ano  de  2020, provocou  uma  redução  do  

tamanho  do  mercado  de  trabalho  formal  no  estado . Contudo,  entre  2020 e 2022, o 

estoque  de  empregos  ð que  retrata  o tamanho  do  mercado  de  trabalho  formal  

fluminense  ð apresentou  um  crescimento  de  14,9%.

Além  disso, nos últimos  anos,  o estoque  total  no  estado  do  Rio (cerca  de  4,3 

milhões,  em  2022) vem  demonstrando  uma  tendência  de  recuperação  em  direção  ao  

patamar  observado  no  pico  da  série, em  2014, quando  o ERJ detinha  4,6 milhões  de  

trabalhadores . 

Fonte: MTE/RAIS (2022).
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0

500.000

1.000.000

1.500.000

2.000.000

2.500.000

3.000.000

3.500.000

4.000.000

4.500.000

5.000.000
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Região Metropolitana Região Norte Fluminense Região do Médio Paraíba

Região das Baixadas Litorâneas Região Serrana Região Centro-Sul Fluminense

Região da Costa Verde Região Noroeste Fluminense

Número de vínculos empregatícios do estado do Rio de Janeiro segundo região de governo entre 2010 -2022

Ademais,  verifica -se que,  em  2020, ponto  òde valeó da  série, a  Região  Norte  

Fluminense  foi  a  que  apresentou  a  maior  redução  no  estoque  de  empregos  (-7,8% em  

relação  ao  ano  anterior),  seguida  da  Região  Metropolitana  (-7,1%). Vale  lembrar  que  

estas são as regiões  mais  representativas  em  termos  do  número  de  vínculos  empregatícios  

no  estado . Já com  relação  a  recuperação  do  mercado  nos últimos  anos  (2021-2022), 

observou -se que  as regiões  da  Costa  Verde  e Noroeste  Fluminense  foram  as que  

apresentaram  as maiores  variações  anuais  no  estoque  de  empregos,  13,7%, cada .

Fonte: MTE/RAIS (2022).
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Indústria

11,7%
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64,8%

Agropecuária

0,6%

Com  relação  aos mais  de  295 mil  estabelecimentos  existentes  no  estado  do  Rio de  

Janeiro , no  que  tange  aos grandes  setores da  Economia,  51,7% correspondem  aos 

Serviços, seguidos  pelo  Comércio  (35,3%) e pela  Indústria  (7,0%).

Número de vínculos empregatícios do estado do Rio de Janeiro segundo grandes setores (2022)

Em relação  aos setores econômicos,  em  2022, dos 4,3 milhões  de  empregos,  64,8% 

estavam  relacionados  ao  setor  de  Serviços,  seguidos  pelo  Comércio  (18,8%) e Indústria  

(11,7%). 

Fonte: MTE/RAIS (2022).

Número de estabelecimentos do estado do Rio de Janeiro segundo grandes setores (2022)

Fonte: MTE/RAIS (2022).
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O panorama  geral  do  mercado  de  trabalho  fluminense,  descrito  no  item  anterior,  

demonstrou  que  a  dinâmica  econômica  do  estado  está  centrada  no  setor  de  serviços e 

territorialmente  concentrada  na  Região  Metropolitana  do  Rio de  Janeiro  (RMRJ). Torna-se 

fundamental,  então,  aprofundar  o olhar  analítico  em  torno  de  setores com  maior  

capacidade  de  gerar  diversidade  produtiva  e desconcentração  do  emprego  pelas  

regiões  do  ERJ.

Nesse caso,  importa  verificar  como  o segmento  da  indústria  produtiva,  

particularmente  a  indústria,  está  espacialmente  e setorialmente  organizada . Para  este  

fim,  foram  sistematizados  dados  relativos  às atividades  industriais  e serviços relacionados,  

que  a  princípio  compõem  as cadeias  de  maior  valor  agregado  no  estado . Tendo  como  

referência  a  Classificação  Nacional  de  Atividades  Econômicas  (Cnae ) do  IBGE ð principal  

base  de  dados  relativas  ao  mercado  de  trabalho  no  país ð foram  selecionadas  as 

divisões entre  05 e 35 da  CNAE, que  compreendem  as distintas  cadeias  da  indústria . 

Como  o intuito  desse item  do  relatório  é contribuir  para  o entendimento  de  como  

o PEDES pode  auxiliar  no  desenvolvimento  regional  fluminense,  o recorte  analítico  em  

relação  às atividades  produtivas  não  levará  em  conta  dados  relativos  ao  comércio  

varejista  e atacadista,  por  exemplo,  além  das  atividades  da  Administração  Pública,  e 

demais  serviços  básicos . Com  isso, foram  contabilizados,  em  2022, 396.099 vínculos  

empregatícios  nos setores industriais, o que  representa  um  universo  de  9,15% do  total  de  

vínculos  do  estado  (4.329.999). 

Dentro  desse quadro,  a  RMRJ representou  58,52% de  todos  os postos  de  trabalho  

dessas atividades,  percentual  bem  inferior  aos  76,9%, quando  considerados  todos  os 

vínculos  de  todos  os grandes  setores da  economia  (ex: comércio,  Administração  e 

serviços básicos) . As demais  regiões  contribuíram  na  seguinte  proporção : a  região  do  

Médio  Paraíba  apresentou  13,51% do  total ; e o Norte  Fluminense  alcançou  10,96% dos  

vínculos . Já a  região  Serrana  obteve  6,01%, enquanto  as Baixadas  Litorâneas  somaram  

apenas  3,18%. A região  Centro -Sul compreendeu  3,13%; o Noroeste  Fluminense  2,40%; e a  

Costa  Verde  apresentou,  para  o mesmo  ano,  somente  2,3% dos vínculos  empregatícios .

3.2 Dinâmica  do  emprego  por  atividades  econômicas  nas regiões  do  ERJ
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Total de vínculos e participação das regiões de governo do ERJ ð Vínculos gerais e setores da 

Indústria e Serviços relacionados (Divisões CNAE - 05 a 35) 2022

Região de Governo
Total de

vínculos

% das Regiões

de Governo

Vínculos 

Indústria e 

Serviços

% das Regiões

de Governo

Metropolitana 3.328.865 76,88% 231.800 58,52%

Médio Paraíba 230.810 5,33% 53.531 13,51%

Norte Fluminense 265.360 6,13% 43.431 10,96%

Serrana 126.015 2,91% 23.787 6,01%

Baixadas Litorâneas 180.581 4,17% 12.590 3,18%

Centro-Sul Fluminense 68.310 1,58% 12.389 3,13%

Noroeste Fluminense 66.451 1,53% 9.498 2,40%

Costa Verde 63.607 1,47% 9.073 2,29%

Total Geral 4.329.999 100,00% 396.099 100,00% (9,15%)

Fonte: Elaboração própria, a partir de RAIS/MTE (2022).

Considerando,  assim, os valores  sistematizados  na  tabela  e o que  foi  descrito  até  o 

momento,  o setor  industrial,  além  de  representar  cadeias  produtivas  de  maior  valor  

agregado,  é fundamental  para  o processo  de  desenvolvimento  regional,  pois fomenta  

uma  maior  integração  entre  economias  locais  e regionais . O passo  seguinte,  então,  volta -

se para  identificação  das  atividades  que  podem  contribuir  ainda  mais para  esse 

movimento  de  dinamização  da  atividade  industrial  nas regiões  de  governo  e seus 

municípios . 

Assim, na  busca  por  um  maior  detalhamento  dessa  economia  regional,  serão  

apresentadas,  a  seguir, as participações  de  cada  atividade  econômica  no  mercado  de  

trabalho  do  ERJ. Em alguns  casos,  quando  se mostrar  necessário,  também  serão  

indicados  os municípios  de  referência  para  o fornecimento  de  mão  de  obra  nesses 

setores produtivos .

A região  totalizou  231.800 vínculos  da  indústria  e serviços relacionados,  em  2022. A 

atividade  que  apresentou  a  maior  participação  foi  a  òFabrica­«o de  Produtos  

Aliment²ciosó, com  25.806 vínculos,  representando  11,13% do  total  da  RMRJ. Diversos            

.

3.2.1 Região  Metropolitana  do  Rio  de Janeiro  (RMRJ)
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municípios  contribuíram  para  esse mercado,  sendo  a  cidade  do  Rio de  Janeiro  a  

principal  fornecedora  (13.090), seguida  por  Duque  de  Caxias  (3.266), Seropédica  (1.219), 

São Gonçalo  (1.167), Nova  Iguaçu  (1.085) e Petrópolis  (1.042).

A segunda  atividade  em  participação  regional  foi  òConfec­«o de  Artigos  do  

Vestuário  e Acess·riosó, compreendendo  22.445 vínculos  empregatícios,  ou  seja, 9,68% do  

total . Novamente  a  capital  se destacou,  com  13.748 vínculos . O município  de  Petrópolis  

apareceu  logo  na  sequência,  com  2.855 postos  de  trabalho,  acompanhado  por  São 

Gonçalo,  com  1.464 vínculos .

Em relação  ao  segmento  de  Petróleo  e Gás (P&G),  tradicionalmente  mencionado  

em  análises  macroeconômicas  sobre  o estado  do  Rio de  Janeiro,  o mercado  de  trabalho  

na  metrópole  fluminense  está  distribuído  por  toda  a  cadeia  de  P&G. A divisão  CNAE 

òFabrica­«o de  Coque,  de  Produtos  Derivados  do  Petróleo  e de  Biocombust²veisó, por  

exemplo,  possuía,  em  2022, 15.838 (6,83%) vínculos  formais . Os municípios  do  Rio de  

Janeiro  (13.833) e de  Duque  de  Caxias  (1.825) foram  os que  mais contribuíram,  

praticamente  abarcando  todos  os vínculos . A òFabrica­«o de  Produtos  de  Borracha  e de  

Material  Pl§sticoó, que  representa  uma  das  atividades  de  maior  valor  agregado  da  

cadeia  de  P&G, chegou  a  13.112 postos  (5,66%), em  2022. Mais uma  vez a  capital  (8.047) 

surgiu como  a  principal  fornecedora  de  mão  de  obra,  contando  ainda  com  a  

contribuição  de  Duque  de  Caxias  (1.882). Por fim,  a  atividade  de  òExtra­«o de  Petróleo  e 

Gás Naturaló somou  6.647 do  total  da  RMRJ, com  praticamente  todos  os vínculos  

concentrados  na  cidade  do  Rio de  Janeiro  (6.642).

Ainda,  no  conjunto  da  RMRJ, é possível destacar  outras  atividades  que  somaram  

aproximadamente  10 mil vínculos  cada . São elas: òFabrica­«o de  Produtos  de  Metal,  

Exceto  Máquinas  e Equipamentosó (13.085), òFabrica­«o de  Produtos  Qu²micosó (11.442), 

òEletricidade, Gás e Outras  Utilidadesó (11.307), òFabrica­«o de  Produtos  de  Minerais  

Não -Met§licosó (10.569), e òFabrica­«o de  Bebidasó (9.504).

Por fim,  na  tabela  a  seguir, é possível visualizar todas  as atividades  classificadas  

para  a  presente  análise .
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Total de vínculos e participação das atividades econômicas na RMRJ ð Setores da indústria e 

serviços relacionados ( Divisões CNAE - 05 a 35) 2022.

Atividades Econômicas Nº Vínculos %

Fabricação de Produtos Alimentícios 25.806 11,13%

Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios 22.445 9,68%

Manutenção, Reparação e Instalação de Máquinas e equipamentos 22.321 9,63%

Fabricação de Coque, de Produtos derivados do Petróleo e de 

Biocombustíveis
15.838 6,83%

Fabricação de Produtos de Borracha e de Material Plástico 13.112 5,66%

Fabricação de Produtos de Metal, exceto Máquinas e equipamentos 13.085 5,64%

Fabricação de Produtos Químicos 11.442 4,94%

Eletricidade, Gás e Outras Utilidades 11.307 4,88%

Fabricação de Produtos de Minerais Não-Metálicos 10.569 4,56%

Fabricação de Bebidas 9.504 4,10%

Fabricação de Produtos Diversos 7.703 3,32%

Metalurgia 7.619 3,29%

Fabricação de Produtos Farmoquímicos e Farmacêuticos 6.982 3,01%

Fabricação de Máquinas e equipamentos 6.793 2,93%

Extração de Petróleo e Gás Natural 6.647 2,87%

Impressão e Reprodução de Gravações 6.088 2,63%

Atividades de Apoio À extração de Minerais 5.835 2,52%

Fabricação de Outros equipamentos de Transporte, exceto Veículos 

Automotores
5.642 2,43%

Fabricação de Produtos Têxteis 4.354 1,88%

Fabricação de Móveis 3.717 1,60%

Fabricação de Celulose, Papel e Produtos de Papel 3.087 1,33%

Fabricação de Veículos Automotores, Reboques e Carrocerias 2.485 1,07%

Extração de Minerais Não-Metálicos 1.960 0,85%

Extração de Minerais Metálicos 1.623 0,70%

Fabricação de equipamentos de Informática, Produtos eletrônicos e 

Ópticos
1.614 0,70%

Preparação de Couros e Fabricação de Artefatos de Couro, Artigos Para 

Viagem e Calçados
1.584 0,68%

Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais elétricos 1.372 0,59%

Fabricação de Produtos de Madeira 679 0,29%

Fabricação de Produtos Do Fumo 583 0,25%

Extração de Carvão Mineral 4 0,00%

Total Geral 231.800 100,00%

Fonte: Elaboração própria, a partir de RAIS/MTE (2022).
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As análises  descritivas  acima,  mesmo  que  um  tanto  genéricas,  permitem  algumas  

considerações . De fato,  a  RMRJ mostrou -se a  região  mais dinâmica  do  estado,  com  um  

conjunto  diversificado  e extenso  de  atividades  produtivas . Verificou -se, ainda,  que  o setor  

industrial  não  se resume  à  capital,  pois conta  com  importantes  contribuições  em  termos  

de  mão  de  obra,  principalmente  nos municípios  de  Duque  de  Caxias,  São Gonçalo,  Nova  

Iguaçu  e Petrópolis . 

Além  disso, foram  identificadas  10 atividades  econômicas  que  acumularam,  em  

2022, 10 mil ou  mais empregos,  funcionando  como  verdadeiras  aglomerações  industriais 

(DINIZ; CROCCO,  1996). Trata-se de  uma  potência,  que  mantém  a  metrópole  fluminense  

ainda  como  uma  centralidade  industrial  relevante  no  país.

A região  do  Médio  Paraíba,  com  exceção  da  RMRJ, foi  a  que  mais gerou  vínculos  

empregatícios  no  estado . Em 2022, foram  53.531 vínculos  em  atividades  industriais  e 

produtivas  na  região . A atividade  òMetalurgiaó apresentou  a  maior  participação  -  29,76% 

(15.933), com  o município  de  Volta  Redonda  contribuindo  com  13.046 vínculos . A 

segunda  atividade  foi  òFabrica­«o de  Veículos  Automotores,  Reboques  e Carroceriasó 

(9.169), compreendendo  17,13% do  total  regional . Os municípios  de  Porto  Real (2.993) e 

Resende  (5.724), sedes de  importantes  empresas  desse segmento,  representaram  95% do  

total  de  vínculos  da  atividade .

Além  dos setores mencionados,  o Médio  Paraíba  conta  ainda  com  algumas  

atividades  importantes  em  termos  de  mão  de  obra,  são elas: òManutenção,  Reparação  

e Instalação  de  Máquinas  e Equipamentosó (6.371), òFabricação  de  Produtos  de  Metal,  

Exceto  Máquinas  e Equipamentosó (5.190), òFabricação  de  Produtos  Aliment²ciosó (3.626) 

e òFabrica­«o de  Produtos  de  Borracha  e de  Material  Pl§sticoó (2.741). Principalmente  no  

caso  das  duas  primeiras,  elas estão  diretamente  relacionadas  à  cadeia  da  Metalurgia  e 

setor  automotivo , o que  sugere  certo  encadeamento  produtivo  na  região .

Para  além  dessas cadeias,  destaca -se também  a  produção  industrial  de  

alimentos  (3.626). Nesse caso,  os municípios  de  referência  são Valença  (952), Volta  

Redonda  (894) e Barra do  Piraí (661). A atividade  de  produção  de  borracha  e plástico  

também  se mostrou  importante,  somando  2.741 vínculos  formais . Nesse caso,  os polos             

.

3.2.2 Região  do  Médio  Paraíba
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Total de vínculos e participação das atividades econômicas no Médio Paraíba ð Setores da 

indústria e serviços relacionados ( Divisões CNAE - 05 a 35) 2022.

Fonte: Elaboração própria, a partir de RAIS/MTE (2022).

Atividades Econômicas Nº Vínculos %

Metalurgia 15.933 29,76%

Fabricação de Veículos Automotores, Reboques e Carrocerias 9.169 17,13%

Manutenção, Reparação e Instalação de Máquinas e equipamentos 6.371 11,90%

Fabricação de Produtos de Metal, exceto Máquinas e equipamentos 5.190 9,70%

Fabricação de Produtos Alimentícios 3.626 6,77%

Fabricação de Produtos de Borracha e de Material Plástico 2.741 5,12%

Fabricação de Celulose, Papel e Produtos de Papel 1.414 2,64%

Fabricação de Máquinas e equipamentos 1.377 2,57%

Fabricação de Produtos de Minerais Não-Metálicos 1.359 2,54%

Fabricação de Produtos Químicos 1.336 2,50%

Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios 1.092 2,04%

Fabricação de Bebidas 996 1,86%

Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais elétricos 726 1,36%

eletricidade, Gás e Outras Utilidades 600 1,12%

Fabricação de Produtos Diversos 359 0,67%

Extração de Minerais Não-Metálicos 239 0,45%

Impressão e Reprodução de Gravações 189 0,35%

Fabricação de Produtos de Madeira 171 0,32%

Fabricação de Produtos Farmoquímicos e Farmacêuticos 148 0,28%

Fabricação de Produtos Têxteis 131 0,24%

Fabricação de equipamentos de Informática, Produtos eletrônicos e 

Ópticos
105 0,20%

Fabricação de Móveis 103 0,19%

Fabricação de Coque, de Produtos derivados Do Petróleo e de 

Biocombustíveis
95 0,18%

Fabricação de Outros equipamentos de Transporte, exceto Veículos 

Automotores
31 0,06%

Extração de Minerais Metálicos 26 0,05%

Preparação de Couros e Fabricação de Artefatos de Couro, Artigos para 

Viagem e Calçados
4 0,01%

Total Geral 53.531 100,00%

foram  Itatiaia  (1.441), Barra Mansa  (531) e Valença  (245).

A seguir, estão  elencadas  todas  as atividades  presentes  no  Médio  Paraíba .
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O Norte  Fluminense  ficou  em  terceiro  lugar  em  relação  ao  número  de  postos  de  

trabalho  no  mercado  formal  do  ERJ, com  43.431 vínculos,  em  2022. Como  esperado,  a  

cadeia  de  P&G é preponderante  na  região,  sendo  a  òAtividades de  Apoio  à  Extração  de  

Mineraisó (13.969) aquela  com  maior  representatividade,  32,16% do  mercado  regional . 

Vale  ressaltar, ainda,  que  o município  de  Macaé  é quase  a  totalidade  desses vínculos,  

13.950. 

Observando  os resultados  sistematizados  na  tabela  abaixo,  outras  atividades  

articuladas  ao  setor  de  Petróleo  e Gás também  se destacaram,  são elas: òManuten­«o, 

Reparação  e Instalação  de  Máquinas  e Equipamentosó (9.673), com  22,27% de  

participação ; e òExtra­«o de  Petróleo  e Gás Naturaló (7.555), 17,40%. Novamente  Macaé  

surge como  a  cidade  que  concentra  a  maior  parte  desses empregos,  cerca  de  8.820. Em 

relação  à  primeira  atividade,  Campos  dos Goytacazes  (376) e São João  da  Barra (461) 

aparecem  com  algum  grau  de  importância  para  a  região . No caso  da  segunda,  Macaé  

praticamente  totaliza  os empregos  (7.318), com  uma  pequena  ajuda  de  São João  da  

Barra (237)

Fora da  cadeia  de  P&G, verifica -se a  atividade  òFabrica­«o de  Produtos  

Aliment²ciosó (2.915), sendo  Campos  dos Goytacazes  quem  mais gerou  vínculos  

empregatícios  em  2022 (1.793), seguido  por  Macaé  (505) e São Fidelis (266).

3.2.3 Região  Norte  Fluminense

Diferentemente  da  RMRJ, o Médio  Paraíba  possui apenas  uma  única  

aglomeração  industrial  com  mais de  10 mil empregos,  o setor  de  Metalurgia,  

representado  pela  histórica  posição  da  CSN em  Volta  Redonda . Da  mesma  forma,  as 

atividades  produtivas  que  mais contribuíram  com  o emprego  giram  em  torno  do  setor  

metalúrgico  e automotivo,  segmentos  tradicionais  na  região . Tal fato,  contudo,  não  inibiu  

a  presença  de  outras  atividades,  demonstrando  que  o Médio  Paraíba  tem  potencial  

para  a  diversificação  produtiva . 
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Total de vínculos e participação das atividades econômicas no Norte Fluminense ð Setores da 

indústria e serviços relacionados ( Divisões CNAE - 05 a 35) 2022.

Atividades Econômicas Nº Vínculos %

Atividades de Apoio à extração de Minerais 13.969 32,16%

Manutenção, Reparação e Instalação de Máquinas e equipamentos 9.673 22,27%

extração de Petróleo e Gás Natural 7.555 17,40%

Fabricação de Produtos Alimentícios 2.915 6,71%

Fabricação de Produtos de Minerais Não-Metálicos 2.718 6,26%

Fabricação de Máquinas e equipamentos 1.427 3,29%

Fabricação de Produtos de Metal, exceto Máquinas e equipamentos 1.323 3,05%

Fabricação de Produtos de Borracha e de Material Plástico 853 1,96%

eletricidade, Gás e Outras Utilidades 425 0,98%

extração de Minerais Não-Metálicos 367 0,85%

Fabricação de Móveis 354 0,82%

Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios 307 0,71%

Fabricação de Produtos Químicos 257 0,59%

Fabricação de Bebidas 255 0,59%

Fabricação de Veículos Automotores, Reboques e Carrocerias 210 0,48%

extração de Minerais Metálicos 190 0,44%

Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais elétricos 120 0,28%

Fabricação de Produtos Diversos 118 0,27%

Impressão e Reprodução de Gravações 97 0,22%

Fabricação de Coque, de Produtos derivados do Petróleo e de 

Biocombustíveis
96 0,22%

Fabricação de equipamentos de Informática, Produtos eletrônicos e 

Ópticos
46 0,11%

Fabricação de Produtos de Madeira 39 0,09%

Fabricação de Produtos Farmoquímicos e Farmacêuticos 39 0,09%

Fabricação de Celulose, Papel e Produtos de Papel 27 0,06%

Fabricação de Produtos Têxteis 21 0,05%

Metalurgia 14 0,03%

Fabricação de Outros equipamentos de Transporte, exceto Veículos 

Automotores
12 0,03%

Preparação de Couros e Fabricação de Artefatos de Couro, Artigos para 

Viagem e Calçados
4 0,01%

Total Geral 43.431 100,00%

Fonte: Elaboração própria, a partir de RAIS/MTE (2022).

No Norte  Fluminense,  o setor  de  P&G é o setor  chave  da  indústria,  configurando  

uma  aglomeração  industrial . Além  disso, as demais  atividades  mapeadas  orbitam  em  

torno  deste  segmento . Diferentemente  da  RMRJ, porém,  há  uma  forte  concentração  dos     

.
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vínculos  em  torno  da  atividade  de  extração  de  petróleo,  indicando  uma  cadeia  

produtiva  menos  diversificada . 

Além  disso, a  maioria  desses empregos  estão  localizados  no  município  de  Macaé,  

demonstrando  uma  baixa  capilaridade  regional . A exceção  está  no  setor  de  alimentos,  

em  que  Campos  dos Goytacazes  desponta  como  polo .

A região  das  Baixadas  Litorâneas  por  sua vez, obteve,  em  2022, 12.590 vínculos  

referentes  às atividades  industriais  e serviços relacionados . A atividade  que  mais contribui  

com  esse mercado  foi  a  òAtividades de  Apoio  à  Extração  de  Mineraisó (3.097), com  uma  

participação  de  24,60% em  relação  ao  total . Interessante  observar  que  essa atividade  

está  diretamente  ligada  à  cadeia  de  P&G presente  no  Norte  Fluminense . Um indicador  

que  reforça  essa afirmativa  é o fato  de  quase  a  totalidade  desses empregos  esteja  

situada  no  município  de  Rio das  Ostras (3.087), vizinho  a  Macaé,  e sede  de  distrito  

industrial  de  apoio  à  cadeia  do  petróleo . Caso  semelhante  ocorre  com  a  atividade  

òManutenção,  Reparação  e Instalação  de  Máquinas  e Equipamentosó (1.948), que  

representa  15,47% da  região . Rio das  Ostras, mais uma  vez, compreende  a  maior  parte  

desses vínculos  (1.387), neste  caso,  contando  com  uma  pequena  contribuição  de  

Saquarema  (469).

Há na  região,  ainda,  atividades  que  somaram  mais de  mil vínculos  formais,  a  

saber : òFabrica­«o de  Produtos  Aliment²ciosó (1.180), representando  9,37% do  total,  e  

com  o município  de  Cabo  Frio (404) como  principal  fornecedor  de  mão  de  obra ; 

òFabrica­«o de  Produtos  de  Minerais  Não -Met§licosó (1.070), com  destaque  para  

Araruama  (487); e òFabrica­«o de  Produtos  de  Metal,  exceto  Máquinas  e Equipamentosó 

(1.059), representando  8,41% da  região,  e tendo  no  município  de  Rio das  Ostras (808) seu 

maior  mercado  de  trabalho . 

Em relação  às demais  atividades  das  Baixadas  Litorâneas,  elas apresentaram  um  

grau  menor  de  participação . Na  tabela  abaixo,  no  entanto,  verifica -se seus respectivos  

números  absolutos  e percentuais  em  relação  ao  conjunto  da  região .

3.2.4 Região  das Baixadas  Litorâneas
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Total de vínculos e participação das atividades econômicas nas Baixadas Litorâneas ð Setores da 

indústria e serviços relacionados ( Divisões CNAE - 05 a 35) 2022.

Atividades Econômicas Nº Vínculos %

Atividades de Apoio à extração de Minerais 3.097 24,60%

Manutenção, Reparação e Instalação de Máquinas e equipamentos 1.948 15,47%

Fabricação de Produtos Alimentícios 1.180 9,37%

Fabricação de Produtos de Minerais Não-Metálicos 1.070 8,50%

Fabricação de Produtos de Metal, exceto Máquinas e equipamentos 1.059 8,41%

Extração de Minerais Não-Metálicos 692 5,50%

Fabricação de Móveis 614 4,88%

Fabricação de Máquinas e equipamentos 591 4,69%

Fabricação de Coque, de Produtos derivados do Petróleo e de 

Biocombustíveis
566 4,50%

Fabricação de Celulose, Papel e Produtos de Papel 332 2,64%

Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios 331 2,63%

Fabricação de Produtos de Borracha e de Material Plástico 281 2,23%

Fabricação de Bebidas 174 1,38%

eletricidade, Gás e Outras Utilidades 131 1,04%

Impressão e Reprodução de Gravações 113 0,90%

Fabricação de Produtos Diversos 75 0,60%

Fabricação de Produtos Químicos 63 0,50%

Fabricação de Produtos de Madeira 57 0,45%

Metalurgia 55 0,44%

Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais elétricos 47 0,37%

Fabricação de Veículos Automotores, Reboques e Carrocerias 42 0,33%

Fabricação de Produtos Têxteis 31 0,25%

Fabricação de Outros equipamentos de Transporte, exceto Veículos 

Automotores
30 0,24%

Preparação de Couros e Fabricação de Artefatos de Couro, Artigos para 

Viagem e Calçados
11 0,09%

Total Geral 12.590 100,00%

Fonte: Elaboração própria, a partir de RAIS/MTE (2022).

Pelos dados  analisados  percebe -se que  as Baixas Litorâneas  se encontram  em  

estágio  secundário  às regiões  anteriormente  mencionados,  particularmente  no  que  

tange  à  presença  de  setores produtivos . Mesmo  sendo  uma  região  que  vem  crescendo  

em  termos  demográficos,  esse fenômeno  não  é acompanhado  por  um  dinamismo  

econômico/industrial . Um indicador  dessa  condição  pode  ser exemplificado  pelo  

tamanho  das  atividades  ligadas  à  cadeia  de  P&G no  mercado  de  trabalho  local . O             

.
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número  de  vínculos  desse segmento  é puxado  por  Rio das  Ostras, que  por  sua vez, está  

voltada  para  o Norte  Fluminense,  principalmente  por  intermédio  de  sua relação  com  

Macaé .

Em relação  à  região  Serrana,  o tradicional  setor  de  òConfec­«o de  Artigos  de  

Vestuário  e Acess·riosó contribuiu,  em  2022, com  10.237 vínculos,  cerca  de  43% de  todo  o 

mercado  formal  regional . A cidade  de  Nova  Friburgo  (8.074) é o principal  polo,  seguida  

pelos  municípios  vizinhos de  Bom Jardim  (590) e Cordeiro  (410). Teresópolis (420), 

importante  cidade  serrana,  também  surge  com  algum  peso  nesse setor .

No caso  da  atividade  òFabrica­«o de  Produtos  de  Metal,  Exceto  Máquinas  e 

Equipamentosó foram  contabilizados  4.258 postos  de  trabalho . O segmento  também  

possui um  histórico  na  região,  principalmente  em  Friburgo  (3.610), que  desponta  como  

centralidade  regional . O município  de  Cordeiro,  mais uma  vez, aparece  contribuindo  

com  401 vínculos  formais . 

Os dados  elencados  na  tabela  abaixo  mostram,  também,  que  a  cadeia  de  

alimentos  possui forte  relevância  na  geração  de  empregos  na  Região  Serrana . A 

atividade  de  òFabrica­«o de  Produtos  Aliment²ciosó, com  2.991 vínculos,  e de  

òFabrica­«o de  Bebidasó, com  1.116, juntas  acumularam  aproximadamente  17,3% do  

total  do  mercado  de  trabalho . Além  de  Nova  Friburgo  (922) e Teresópolis (460), 

destacaram -se no  segmento  alimentício  São José do  Vale  do  Rio Preto  (757) e Carmo  

(226). Já no  ramo  das  bebidas,  Teresópolis (926) concentrou  a  maioria  dos postos  de  

trabalho,  com  uma  pequena  contribuição  de  Carmo  (48), Nova  Friburgo  (63) e 

Sumidouro  (39). 

 

3.2.5 Região  Serrana
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Total de vínculos e participação das atividades econômicas na Região Serrana ð Setores da 

indústria e serviços relacionados ( Divisões CNAE - 05 a 35) 2022.

Atividades Econômicas Nº Vínculos %

Confecção de Artigos de Vestuário e Acessórios 10.237 43,04%

Fabricação de Produtos de Metal, exceto Máquinas e equipamentos 4.258 17,90%

Fabricação de Produtos Alimentícios 2.991 12,57%

Fabricação de Bebidas 1.116 4,69%

Fabricação de Produtos de Minerais Não-Metálicos 969 4,07%

Fabricação de Produtos de Borracha e de Material Plástico 834 3,51%

Fabricação de Produtos Têxteis 676 2,84%

Manutenção, Reparação e Instalação de Máquinas e equipamentos 362 1,52%

eletricidade, Gás e Outras Utilidades 350 1,47%

Fabricação de Produtos Diversos 295 1,24%

Fabricação de Móveis 291 1,22%

Fabricação de Máquinas e equipamentos 256 1,08%

Impressão e Reprodução de Gravações 245 1,03%

extração de Minerais Não-Metálicos 201 0,84%

Fabricação de Celulose, Papel e Produtos de Papel 196 0,82%

Fabricação de Produtos de Madeira 177 0,74%

Metalurgia 80 0,34%

Fabricação de Produtos Químicos 72 0,30%

Fabricação de Veículos Automotores, Reboques e Carrocerias 71 0,30%

Preparação de Couros e Fabricação de Artefatos de Couro, Artigos para 

Viagem e Calçados
52 0,22%

Fabricação de Outros equipamentos de Transporte, exceto Veículos 

Automotores
34 0,14%

Fabricação de Produtos de Fumo 9 0,04%

Fabricação de equipamentos de Informática, Produtos eletrônicos e 

Ópticos
7 0,03%

Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais elétricos 6 0,03%

Fabricação de Produtos Farmoquímicos e Farmacêuticos 2 0,01%

Total Geral 23.787 100,00%

Fonte: Elaboração própria, a partir de RAIS/MTE (2022).

A região  Serrana  ainda  mantém  sua importância  no  setor  de  confecções  no  ERJ. 

Ela representa  a  única  aglomeração  industrial  da  região . A indústria  metal  mecânica  

também  permanece  como  fundamental  em  termos  de  vínculos  empregatícios,  porém,  

em  estágio  bem  abaixo  da  cadeia  de  confecções . Nesse contexto,  Nova  Friburgo  se 

posiciona  como  uma  centralidade  regional,  organizando  uma  pequena  rede  de                 

.
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municípios  em  torno  de  suas atividades  produtivas . Em contrapartida,  Teresópolis parece  

avançar  sobre  o mercado  de  bebidas,  abarcando  praticamente  todo  o setor  na  região .

A região  do  Centro -Sul Fluminense  vem  diversificando  sua estrutura  produtiva,  

tendo  05 atividades  econômicas  que  compreendem  58,34% de  todo  o mercado  

regional . São elas: òFabrica­«o de  Produtos  Aliment²ciosó (2.406), òFabrica­«o de  

Produtos  de  Borracha  e de  Material  Pl§sticoó (2.115), òFabrica­«o de  Produtos  de  Metal,  

Exceto  Máquinas  e Equipamentosó (1.131), òConfec­«o de  Artigos  do  Vestuário  e 

Acess·riosó (801), e òFabrica­«o de  Celulose,  Papel  e Produtos  de  Papeló (774).

Em relação  à  fabricação  de  produtos  alimentícios,  o município  de  Três Rios 

representou  a  maioria  dos vínculos  (1.237). Na  sequência,  se sobressaíram : Comendador  

Levy Gasparian  (433), Paty  do  Alferes  (276) e Paraíba  do  Sul (120). No caso  da  fabricação  

de  borracha  e plástico,  Três Rios surgiu novamente  como  um  polo  regional,  com  quase  

metade  do  mercado  formal  (1.026). Além  deste  município,  Paraíba  do  Sul, com  608 

postos,  Engenheiro  Paulo  de  Frontin, com  222, e Areal,  com  117 vínculos,  compuseram  a  

maior  parte  da  cadeia . 

A terceira  atividade  com  o maior  número  de  postos  de  trabalho  foi  a  Fabricação  

de  Produtos  de  Metal . Novamente  Três Rios liderou  os registros de  vínculos,  totalizando  851 

em  um  universo  de  1.131. O setor  de  confecção  também  está  centrado  em  Três Rios, 

reforçando  a  centralidade  do  município  na  economia  regional . A exceção  talvez  seja o 

segmento  de  celulose  e produtos  de  papel,  em  que  Sapucaia  alcançou,  em  2022, 576 

vínculos  empregatício  de  um  total  de  774. 

3.2.6 Região  Centro -Sul Fluminense
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Total de vínculos e participação das atividades econômicas no Centro -Sul Fluminense ð Setores da 

indústria e serviços relacionados ( Divisões CNAE - 05 a 35) 2022.

Atividades Econômicas Nº Vínculos %

Fabricação de Produtos Alimentícios 2.406 19,42%

Fabricação de Produtos de Borracha e de Material Plástico 2.115 17,07%

Fabricação de Produtos de Metal, exceto Máquinas e equipamentos 1.131 9,13%

Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios 801 6,47%

Fabricação de Celulose, Papel e Produtos de Papel 774 6,25%

Fabricação de Produtos de Minerais Não-Metálicos 585 4,72%

Fabricação de Móveis 574 4,63%

Fabricação de Produtos Diversos 518 4,18%

Manutenção, Reparação e Instalação de Máquinas e equipamentos 475 3,83%

Fabricação de Produtos Químicos 465 3,75%

Fabricação de Bebidas 405 3,27%

Metalurgia 351 2,83%

eletricidade, Gás e Outras Utilidades 295 2,38%

Fabricação de Produtos Têxteis 241 1,95%

Fabricação de Máquinas e equipamentos 222 1,79%

extração de Minerais Não-Metálicos 211 1,70%

Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais elétricos 165 1,33%

Fabricação de Veículos Automotores, Reboques e Carrocerias 147 1,19%

Preparação de Couros e Fabricação de Artefatos de Couro, Artigos para 

Viagem e Calçados
146 1,18%

Fabricação de Produtos de Madeira 140 1,13%

Impressão e Reprodução de Gravações 132 1,07%

Fabricação de Outros equipamentos de Transporte, exceto Veículos 

Automotores
28 0,23%

Fabricação de equipamentos de Informática, Produtos eletrônicos e 

Ópticos
28 0,23%

Fabricação de Coque, de Produtos derivados do Petróleo e de 

Biocombustíveis
24 0,19%

Atividades de Apoio à extração de Minerais 9 0,07%

Fabricação de Produtos do Fumo 1 0,01%

Total Geral 12.389 100,00%

Fonte: Elaboração própria, a partir de RAIS/MTE (2022).

Mesmo  sendo  uma  região  considerada  pequena,  pelo  menos  em  termos  

populacionais,  o Centro -Sul Fluminense  apresentou  uma  economia  regional  diversificada,  

sem uma  clara  especialização,  como  identificada  em  outras  regiões  do  estado . Esse 

quadro  pode  ser considerado  um  fator  positivo,  pois abre  diferentes  possibilidades  de               

.
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integração  de  suas cadeias  produtivas  em  escala  regional . O município  de  Três Rios 

pode,  inclusive,  avançar  no  seu papel  de  centralidade,  contribuindo  para  a  

consolidação  de  uma  rede  encadeada  de  cidades .

A região  do  Noroeste  Fluminense,  em  2022, apresentou  um  total  de  9.498 postos  

de  trabalho . A òFabrica­«o de  Produtos  Aliment²ciosó (2.730) foi  a  atividade  com  o maior  

percentual  de  participação,  28,7% do  mercado  regional . O município  de  Itaperuna  

(1.260) obteve  o maior  número  de  vínculos,  bem  à  frente  do  segundo  lugar,  Bom Jesus de  

Itabapoana  (290), e de  Itaocara  (221), que  veio  em  seguida .

No caso  da  atividade  òConfec­«o de  Artigos  do  Vestuário  e Acess·riosó (1.963), 

ela  representa  o segundo  maior  percentual  da  região,  20,7% do  total  de  vínculos . 

Itaperuna  (1.527) aparece  novamente  como  principal  polo . Italva  (114), em  proporção  

menor,  ocupa  o segundo  nível  em  termos  de  vínculos  dessa  atividade .

Em relação  à  atividade  òFabrica­«o de  Celulose,  Papel  e Produtos  de  Papeló 

(1.056), praticamente  todos  os vínculos  situam -se em  Santo  Antônio  de  Pádua  (1.014). Já  

a  òFabrica­«o de  Produtos  de  Minerais  Não -Met§licosó (ex: cerâmicas),  que  contou  com  

800 vínculos,  Santo  Antônio  de  Pádua  aparece  mais uma  vez como  centro  importante,  

mas desta  vez seguido  por  Miracema  (112). 

É possível destacar  ainda  no  Noroeste  a  òFabrica­«o de  Produtos  de  Metal,  

Exceto  Máquinas  e Equipamentos  (502), com  participação  regional  de  5,3%; e a  

òExtra­«o de  Minerais  Não -Met§licosó (ex: pedra,  areia,  granito  etc .) (455), com  um  

percentual  de  4,8% na  região . Neste  último  caso,  Santo  Antônio  de  Pádua  continua  

constando  como  uma  referência,  com  202 vínculos . 

Outras  atividades  aparecem  com  algum  nível  de  importância  na  região . Na  

tabela  a  seguir, por  exemplo,  é possível verificar  algumas  delas . Setores econômicos  

como : òFabrica­«o de  Veículos  Automotores,  Reboques  e Carroceriasó, òFabrica­«o de  

Produtos  Qu²micosó, òEletricidade, Gás e Outras  Utilidadesó e  òMetalurgiaó representaram,  

em  2022, percentuais  superiores  a  2% do  total  de  empregos  formais  na  região .

3.2.7 Região  Noroeste
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Total de vínculos e participação das atividades econômicas no Noroest e ð Setores da indústria e 

serviços relacionados ( Divisões CNAE - 05 a 35) 2022.

Atividades Econômicas Nº Vínculos %

Fabricação de Produtos Alimentícios 2.730 28,7%

Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios 1.963 20,7%

Fabricação de Celulose, Papel e Produtos de Papel 1.056 11,1%

Fabricação de Produtos de Minerais Não-Metálicos 800 8,4%

Fabricação de Produtos de Metal, exceto Máquinas e equipamentos 502 5,3%

extração de Minerais Não-Metálicos 455 4,8%

Fabricação de Veículos Automotores, Reboques e Carrocerias 272 2,9%

Fabricação de Produtos Químicos 246 2,6%

eletricidade, Gás e Outras Utilidades 211 2,2%

Metalurgia 201 2,1%

Fabricação de Móveis 184 1,9%

Fabricação de Produtos de Borracha e de Material Plástico 171 1,8%

Fabricação de Máquinas e equipamentos 145 1,5%

Fabricação de Bebidas 123 1,3%

Fabricação de Produtos de Madeira 111 1,2%

Fabricação de Produtos Diversos 76 0,8%

Impressão e Reprodução de Gravações 74 0,8%

Manutenção, Reparação e Instalação de Máquinas e equipamentos 70 0,7%

Fabricação de Produtos Têxteis 58 0,6%

Preparação de Couros e Fabricação de Artefatos de Couro, Artigos para 

Viagem e Calçados
32 0,3%

Fabricação de Outros equipamentos de Transporte, exceto Veículos 

Automotores
18 0,2%

Total Geral 9.498 100,00%

Fonte: Elaboração própria, a partir de RAIS/MTE (2022).

Mesmo  possuindo  menos  vínculos  empregatícios  ligados  às atividades  industriais,  

quando  comparado  às demais  regiões  do  ERJ, o Noroeste  parece  organizar  sua estrutura  

produtiva  em  torno  de  duas  centralidades : Itaperuna  e Santo  Antônio  de  Pádua . 

Independentemente  do  tamanho  populacional  ð no  caso,  bem  maior  em  Itaperuna  ð, as 

atividades  econômicas  parecem  regionalmente  distribuídas,  o que  contribuí  para  a  

formação  de  um  mercado  de  trabalho  com  potencial  de  integração  regional . 
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A Costa  Verde,  entre  todas  as regiões  fluminenses,  foi  a  que  apresentou  o menor  

número  de  vínculos  empregatícios . Em 2022, foram  contabilizados  9.073 vínculos  

envolvendo  setores da  indústria  e serviços relacionados . Pode -se afirmar  que  a  região,  

pelo  menos  em  termos  de  indústria,  está  apoiada  sobre  a  atividade  de  òFabricação  De  

Outros  Equipamentos  De Transporte,  Exceto  Veículos  Automotoresó (6.615). O setor  

apresentou  uma  expressiva  participação  de  72,9% no  mercado  regional . De acordo  com  

os dados,  todo  segmento  encontra -se no  município  de  Angra  dos Reis.

Em segundo  lugar  surge  a  atividade  de  òEletricidade, Gás e Outras  Utilidadesó 

(1.521), com  percentual  de  16,76% do  total  da  região . Provavelmente  a  presença  das  

usinas em  Angra  dos Reis, responsáveis  pela  produção  de  energia  nuclear,  fizeram  com  

que  a  totalidade  dos empregos  desta  atividade  esteja  situada  no  próprio  município . 

As demais  atividades  com  algum  grau  de  importância  são : òManuten­«o, 

Reparação  e Instalação  de  Máquinas  e Equipamentosó (295), òFabrica­«o de  Produtos  

Aliment²ciosó (211), e òFabrica­«o de  Produtos  de  Minerais  Não -Metálicos  (110). Em todos  

os casos,  Angra  dos Reis acumulou,  novamente,  grande  parte  desses postos  de  trabalho . 

3.2.8 Região  da Costa  Verde
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Total de vínculos e participação das atividades econômicas na Costa Verde ð Setores da indústria 

e serviços relacionados ( Divisões CNAE - 05 a 35) 2022.

Atividades Econômicas Nº Vínculos %

Fabricação de Outros equipamentos de Transporte, exceto Veículos 

Automotores
6.615 72,91%

eletricidade, Gás e Outras Utilidades 1.521 16,76%

Manutenção, Reparação e Instalação de Máquinas e equipamentos 295 3,25%

Fabricação de Produtos Alimentícios 211 2,33%

Fabricação de Produtos de Minerais Não-Metálicos 110 1,21%

extração de Minerais Não-Metálicos 98 1,08%

Fabricação de Produtos de Metal, exceto Máquinas e equipamentos 55 0,61%

Fabricação de Bebidas 37 0,41%

Impressão e Reprodução de Gravações 35 0,39%

Confecção de Artigos Do Vestuário e Acessórios 27 0,30%

Fabricação de Móveis 18 0,20%

Fabricação de Produtos de Madeira 18 0,20%

Fabricação de Veículos Automotores, Reboques e Carrocerias 12 0,13%

Fabricação de Produtos Diversos 10 0,11%

Fabricação de Máquinas e equipamentos 7 0,08%

Fabricação de Produtos Têxteis 2 0,02%

Fabricação de Produtos Químicos 2 0,02%

Total Geral 9.073 100,00%

Fonte: Elaboração própria, a partir de RAIS/MTE (2022).

O tamanho  do  município  de  Angra  dos Reis, em  comparação  aos seus vizinhos 

Parati  e Mangaratiba,  tende  a  elevar  seus percentuais  de  participação  no  mercado  

formal  de  trabalho  na  região . Assim como,  por  ser sede  de  importantes  empreendimentos  

(ex: nuclear  e naval),  o município  acaba  por  abarcar  a  maior  parte  dos vínculos  relativos  

à  atividade  industrial . Este fato  fornece  uma  característica  particular  à  Costa  Verde : os 

empregos  encontram -se altamente  concentrados  na  cidade  de  Angra  e em  torno  de  

atividades  muito  específicas,  gerando  um  quadro  de  dependência  e especialização .
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  Vide  as atividades  econômicas  que  compreendem  cada  complexo  em  SEPLAG. Plano  Estratégico  de  
Desenvolvimento  Econômico  e Social . Documento  Base (3 volumes) . 2023. Disponível  em : 
https ://www .estrategia .planejamento .rj.gov .br/#/biblioteca/ 118.
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3.3 Complexos  Econômicos  e o Índice  de Relevância  Territorial

Após  uma  análise  do  comportamento  do  mercado  de  trabalho  nas regiões  do  

estado  e, mais especificamente,  da  din âmica  da s atividades  industriais  e setores 

relacionados,  o presente  relatório  avança  sobre  a  análise  da  economia  regional   

fluminense  tend o como  referência  os Complexos  Econômicos   do  PEDES.

Em direção  a  esse objetivo,  a  SEPLAG vem  desenvolvendo  a  metodologia  do  

Indicador  de  Relevância  Territorial (IRT), que  serve de  instrumento  para  analisar  a  estrutura  

produtiva  fluminense . Nesse caso,  distintamente  do  item  anterior,  a  seleção  de  atividades  

econômicas  presentes  na  CNAE será delimitada  pelos  componentes  que  compõem  os 

Complexos,  que  não  se resumem  às atividades  exclusivas  da  indústria,  por  exemplo .

Além  disso, os dados  econômicos  serão  tratados  por  subclasse  CNAE, um  nível  de  

desagregação  superior  ao  nível  da  Divisão . Essa mudança  se justifica,  pois a  proposta  do  

IRT é mapear  setores específicos,  verificando  seu comportamento  ao  longo  dos  anos  e o 

grau  de  especialização  que  uma  região  pode  possuir em  torno  de  uma  única  atividade  

econômica . 

O índice,  como  ferramenta,  visa identificar  aglomerações  produtivas  relevantes  

em  distintas  escalas  geográficas  do  território  fluminense,  a  fim de  fomentar  o debate  

sobre  o adensamento  produtivo  estadual . A ideia  do  índice,  então,  é estabelecer  

parâmetros  de  acompanhamento  dos  Complexos  Econômicos,  além  de  verificar  se o ERJ 

possui atividades  econômicas  competitivas  em  cenário  nacional .

7

O IRT resulta  de  uma  adaptação  de  metodologia  já  aplicada   e consolidada  na  

literatura  sobre  o assunto  competitividade  econômica  (La Rovere  et  al ., 2018), que  

considera  algumas  variáveis,  como  estabelecimentos  empresariais  e emprego  

(quantitativo  e remunerações  médias  do  trabalho  formal),  para  inferir sobre  a                              

.

3.3.1 Índice  de Relevância  Territorial  ð IRT

https://www.estrategia.planejamento.rj.gov.br/#/biblioteca/118


participação  de  atividades  econômicas  no  âmbito  estadual . Por meio  de  dados  oficiais  

do  Ministério  do  Trabalho  e Emprego  (MTE), o índice  se baseia  na  razão  entre  a  

relevância  que  uma  atividade  econômica  possui em  escala  local  ou  regional  e o 

comportamento  desta  mesma  atividade  em  cenário  nacional . Organizado  em  torno  dos 

Complexos  Econômicos,  o indicador  é calculado  para  munic ípios, regiões  e estado . Caso  

uma  atividade  seja considerada  relevante,  significa  dizer que  no  comparativo  com  a  

estrutura  produtiva  do  país, o ERJ (ou  região  ou  município  fluminense)  apresenta  uma  

possível especialização  em  torno  deste  setor,  o que  pode  sugerir um  fator  de  

competitividade  em  nível  nacional .

O IRT é composto  pelos  Quocientes  Locacionais  (QL) , pelos  Índices  de  Relevância  

Setorial  (RS) e pelos  Índices  de  Importância  Local  (IL) , tanto  para  quantitativo  de  

emprego  (e)  quanto  para  remuneração  nominal  média  (r)  dos vínculos  empregatícios  

existentes  em  cada  atividade  dos  complexos  econômicos  . Alé m disso, a  relevância  

considera  a  existência  de  mais  de  três estabelecimentos  empresariais  na  escala  

analisada . Cabe  mencionar  que,  ao  atender  os critérios  estabelecidos  na  metodologia,  o 

indicador  é considerado  positivo,  ou  seja, determinada  atividade  é relevante  na  escala  

analisada . 

8
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 É utilizado  para  comparar  a  participação  percentual  do  quantitativo  e/ou  remuneração  média  da  mão  de  
obra  de  um  determinado  setor  de  localidade  em  relação  ao  mesmo  setor  no  país.
 Indica  a  relevância  do  setor  produtivo  local  em  relação  ao  setor  produtivo  nacional .
  Indica  a  importância  do  setor  na  localidade  em  relação  ao  total  de  setores na  mesma  localidade .
  Para  detalhes  sobre  a  metodologia  de  cálculo,  ver SEPLAG. Nota  Técnica  nº 002/ 2022/SUBPLE - 
Competitividade . Rio de  Janeiro,  agosto  de  2022a . Disponível  em : 
http ://estrategia .planejamento .rj.gov .br/ estrategia -api/ wp -content /uploads/ 2023/ 01/Nota -Tecnica -
Competitividade .SEI-120001_007617_2022.pdf .
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Se: QLe >1;  QLr > 1;  RSe > 0,1%;  RSr > 0,1%;  ILe > 0,1%;  ILr > 0,1%;  Estabelecimentos > 3; 

Então: IRT = Relevante.

http://estrategia.planejamento.rj.gov.br/estrategia-api/wp-content/uploads/2023/01/Nota-Tecnica-Competitividade.SEI-120001_007617_2022.pdf
http://estrategia.planejamento.rj.gov.br/estrategia-api/wp-content/uploads/2023/01/Nota-Tecnica-Competitividade.SEI-120001_007617_2022.pdf
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Condição Resultado
No período da série, se o 
IRT obteve relevância em: 

A gradação da 
relevância histórica é:

em 13 anos

entre 12 e 10 anos

entre 09 e 06 anos

até 5 anos 

MUITO ALTA

ALTA

MÉDIA

BAIXA

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

ANOS DE ANÁLISE

Esquematização da metodologia de mensuração do grau de relevância histórica das atividades econômicas 
dos complexos econômicos, nos recortes estadual, regional e municipal (2010 -2022)

Fonte: elaboração própria.

Os resultados  foram  classificados  quanto  ao  seu grau  de  relevância,  quer  dizer,  se 

o indicador  for  relevante  em  todos  os anos  da  série analisada  (2010 a  2022), a  atividade  

econômica  de  uma  localidade  é considerada  com  òMuito Alta  Relev©nciaó. Se a  

relevância  foi  percebida  em  pelo  menos  dez  anos  da  série, foi  classificada  como  òAlta 

Relev©nciaó.

No presente  relatório,  para  simplificar  uma  primeira  análise  dos resultados  

encontrados,  serão  evidenciados  somente  os setores que  apresentaram  òMuito Altaó e 

òAlta Relev©nciaó, por  representarem,  a  princípio,  as atividades  mais importantes  para  a  

organização  dos setores econômicos  no  território  estadual,  regional  ou  municipal . 

A metodologia  aplicada  permite  analisar  padrões  de  especialização  produtiva,  

cadeias  de  valor  e clusters, evidenciando  as potencialidades  locais  que  podem  ser foco  

de  políticas  públicas  de  desenvolvimento  econômico  regional . A partir  dessa  análise  

espacial  e setorial,  é possível contribuir  para  uma  elaboração  mais assertiva,  por  

exemplo,  das  ações  estratégicas  de  desenvolvimento  previstas  no  PEDES.

Como  todo  instrumento,  porém,  o IRT possui limitações,  dentre  elas, pode -se citar  

que  não  são  consideradas  interdependências  setoriais , uma  vez que  o indicador  analisa  

cada  atividade  de  forma  separada . Da  mesma  forma,  os dados  da  RAIS consideram  

apenas  vínculos,  remuneração  e estabelecimentos  do  mercado  formal,  o que  leva  ao           

.
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mapeamento  mais apurado  para  atividades  com  maior  grau  de  formalização . Nesse 

sentido,  é possível que  setores produtivos  com  alta  informalidade,  mas fundamentais  para  

a  economia  e o mercado  de  trabalho  local,  não  apareçam  como  relevante  para  fins de  

cálculo  do  IRT.

3.3.2 Análise  estadual  do  IRT

O estado  do  Rio de  Janeiro  (ERJ), com  base  nos dados  disponibilizados  pelo  

Ministério  do  Trabalho  e Emprego  (MTE), possuía, em  2022, pelo  menos  41 atividades  

econômicas    com  mais de  10 mil empregos  formais,  entre  atividades  dos segmentos  de  

comércio  e serviço  e indústria  . Destacam -se, entre  elas: atividades  de  atendimento  

hospitalar  e laboratórios  clínicos,  vinculados  ao  Complexo  da  Saúde ; setor  hoteleiro  e           

audiovisual,  presente  no  Complexo  da  Economia  Criativa  e Turismo; transporte  rodoviário  

de  carga,  do  Complexo  de  Infraestrutura  e Logística ; tratamento  e disposição  de  resíduos 

do  Complexo  da  Economia  Verde ; Fabricação  de  produtos  do  refino  de  petróleo,  do  

Complexo  de  Petróleo  e Gás; e Construção  de  embarcações  de  grande  porte,  da  

Economia  do  Mar . 

O IRT, ao  ponderar  as informações  sobre  remuneração,  quantitativo  de  

estabelecimentos  e número  de  vínculos  empregatícios,  permite  refinar  a  análise  da  

estrutura  produtiva  fluminense,  mapeando  especificidades  locais  e regionais . Por 

exemplo,  ao  longo  do  período  entre  2010 e 2022, foram  identificadas  apenas  três 

atividades  econômicas  associadas  aos complexos  econômicos  do  PEDES que  

mantiveram  o grau  de  relevância  em  todos  os anos  da  série (òMuito Alta  Relev©nciaó), o  

que  significa  dizer que  estas integram  um  grupo  consolidado  de  atividades  relevantes  

para  o ERJ. Atividades  de  natureza  industrial  e de  serviços  compõem  este  grupo  e pode -

se destacar  as atividades  do  Complexo  de  Infraestrutura  e Logística  (serviços  de  telefonia  

fixa  comutada),  de  Economia  Criativa  e Turismo (atividades  de  televisão  aberta),  e de            

.
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13

____________________________________

  No caso,  os dados  analisados  se referem  às subclasses da  Classificação  Nacional  de  Atividades  Econômicas  
(CNAE),  que  estão  relacionadas  aos complexos  econômicos  existentes  no  PEDES. Cabe  destacar  que  a  
subclasse  é o nível  hierárquico  mais desagregado  dessa  classificação .
  Autores  como  DINIZ e CROCCO  (1996) consideram  como  aglomerações  industriais relevantes  setores da  
indústria  com  mais de  10 mil empregos  gerados  em  unidades  da  federação . O indicador  serviu para  analisar  o 
òmapa da  indústria  brasileiraó.

12
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Economia  Verde  (geração  de  energia  elétrica  ð congruente  também  com  o Complexo  

de  Infraestrutura  e Logística) . Cumpre -se pontuar  que  foram  consideradas  somente  as 

atividades  de  natureza  industrial,  agropecuária  e de  serviços,  excluídas  as atividades  

meramente  comerciais .

Em relação  à  atividade  de  geração  de  energia  elétrica,  que  compreende  a  

geração  por  diversas  origens,  tais como  hidráulica,  térmica,  nuclear,  eólica,  solar e outras,  

observou -se que  o número  de  empregados  formais  no  estado  oscilou  no  período  entre  

2010 e 2022, com  uma  queda  total  de  8,2%.

Na  comparação  com  o cenário  nacional,  a  representatividade  do  mercado  de  

trabalho  do  setor  também  sofreu  oscilações  nesse período : em  2010, alcançou  19,6%, 

porém,  reduziu -se para  14,6%, em  2022.

Contudo , é importante  considerar,  sob essa análise,  que  a  pequena  redução  

observada  no  número  de  empregados  não  implicou  em  uma  perda  de  relevância  da  

atividade,  fato  que  é ilustrado  pelos  resultados  do  cálculo  do  IRT. Ainda,  com  relação  ao  

número  de  estabelecimentos  dessa  atividade  no  estado,  ressalta -se que  houve  um  

crescimento  de  69,8% no  mesmo  período .

A nível  regional,  a  geração  de  energia  elétrica  não  apareceu  nas regiões  como  

atividade  com  òmuito alta  relev©nciaó ou  com  òalta relev©nciaó. A atividade  apresentou  

òm®dia relev©nciaó apenas  na  região  metropolitana . A ausência  de  relevância  dessa  

atividade  se deu  pela  queda  da  importância  local  de  empregos  nos anos  de  2013 a  

2016, 2019, 2021 e 2022.

No período  analisado,  sete  atividades  econômicas  foram  identificadas  como  de  

òalta relev©nciaó: as atividades  do  Complexo  de  Petróleo  e Gás (atividades  de  apoio  à  

extração  de  petróleo  e gás  natural),  do  Complexo  de  Economia  Criativa  e Turismo 

(hotéis),  do  Complexo  de  Economia  Verde  (fabricação  de  massas  alimentícias)  e do  

Complexo  de  Infraestrutura  e Logística  (carga  e descarga ; obras  de  montagem  industrial,  

outras  obras  de  engenharia  civil  não  especificadas  anteriormente ; telefonia  móvel  

celular) .
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Atividades Econ¹micas identificadas com òMuito Altaó e òAltaó Relev©ncia no estado do 
Rio de Janeiro (2010-2022) 

Atividades Econômicas Relevantes do ERJ 
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Atividades de televisão aberta

Geração de energia elétrica

Serviços de telefonia fixa comutada - STFC

Hotéis

Obras de montagem industrial

Outras obras de engenharia civil não especificadas 

anteriormente
Atividades de apoio à extração de petróleo e gás 

natural

Carga e descarga

Fabricação de massas alimentícias

Telefonia móvel celular

Fonte: Elaboração própria, a partir de RAIS/MTE.

Nota: Foi percebida relevância nas atividades cujos anos estão na cor cinza escuro.

As atividades  industriais  de  apoio  à  extração  de  petróleo  e gás  natural  deixaram  

de  apresentar  relevância  no  estado  em  2013, 2014 e 2020. Essa falta  de  relevância  

apresenta  correlação  com  a  diminuição  da  participação  das  remunerações  médias  dos 

vínculos  empregatícios  do  setor  no  estado,  em  relação  à  participação  das  remunerações  

médias  do  setor  no  país.

No âmbito  regional,  a  atividade  de  apoio  à  extração  de  petróleo  e gás  natural  

apresentou  òmuita alta  relev©nciaó e òalta relev©nciaó nas regiões  Metropolitana  e das  

Baixadas  Litorâneas,  respectivamente . É importante  ressaltar que,  nas Baixadas  

Litorâneas,  a  atividade  não  se configurou  com  òmuito alta  relevância  hist·ricaó, em  

função  da  redução  do  seu quociente  locacional  de  remuneração  que  não  alcançou  o 

critério  mínimo  no  ano  de  2017.

Já sobre  a  atividade  de  fabricação  de  massas alimentícias,  que  compreende  a  

fabricação  de  massas alimentícias  secas,  preparadas,  frescas,  congeladas  ou  resfriadas,  

com  ou  sem recheio,  a  ausência  de  grau  de  relevância  se deu  nos últimos  três anos  do  

período  analisado  (2020, 2021 e 2022). Nesse período,  foi  registrada  queda  de  67,8% do  

número  de  vínculos  empregatícios  entre  2010 e 2022 e, entre  2019 e 2020, a  queda  foi  de  

55,2%, fatos  que  podem  ser atribuídos  à  ausência  de  relevância  do  setor  na  série.                        

.
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Regionalmente,  essa mesma  atividade  alcançou  grau  de  òalta relev©nciaó nas regiões  

Serrana  e Metropolitana . A falta  de  relevância  regional  também  se origina  da  redução  

do  número  de  empregos  nos últimos  três anos  da  série, em  especial,  entre  2019 e 2020.
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3.3.3 Análise  regional  do  IRT

Com  o objetivo  de  ampliar  a  compreensão  da  dinâmica  econômica  fluminense,  

foi  calculado  o IRT de  cada  região  de  governo  do  estado  e, complementarmente,  o IRT 

de  cada  um  dos 92 municípios,  ambos  submetidos  à  metodologia  de  aferição  da  

relevância  histórica  das  atividades  econômicas . A escala  municipal  será ressaltada  

dentro  da  análise  regional,  para  ampliar  a  análise  das  relações  que  compõem  o território  

de  maneira  integrada,  tendo  em  vista  que  as escalas  espaciais  demonstram  movimentos  

e dimensões  diferentes  para  cada  atividade . 

Nesse ponto,  vale  mencionar  que,  na  aplicação  desse recurso  analítico  

multiescalar , foram  observadas  dinâmicas  diferentes  em  cada  escala  (regional  e 

municipal),  o que  pode  ser entendido  como  reflexo  da  heterogeneidade  territorial  de  

municípios  ð que  possuem  especificidades  e graus  de  especialização  ð mas integram  

uma  coesão  regional . Em alguns  casos,  que  serão  expostos  a  seguir, enquanto  algumas  

atividades  alcançaram  relevância  histórica  òmuito altaó regionalmente,  atividades  

distintas  foram  sobressalentes  no  recorte  dos municípios  da  mesma  região .

No período  compreendido  entre  2010 e 2022, a  região  da  Costa  Verde  não  

apresentou  uma  relação  de  atividades  econômicas  que  tenham  alcançado  grau  de  

òmuito altaó relevância  histórica . Significa  dizer que  nenhuma  atividade  econômica  da  

região  conseguiu  manter,  de  forma  absoluta,  relevância  pelo  IRT, ao  longo  dos treze  anos  

da  série. Contudo,  há  que  se destacar  que  essa questão  não  anula  a  importância,  a  

representatividade  e, ainda,  a  relevância  das  atividades  econômicas  a  nível  municipal .

Nesse cenário,  no  recorte  municipal,  destaca -se que  os Hotéis, integrantes  do  

complexo  de  Economia  Criativa  e Turismo, apresentaram  òmuito altaó relevância  histórica  

de  forma  unânime  entre  os três municípios  que  compõem  a  região . Ao  total,  em  2022, a               

.

3.3.3.1 Região  da Costa  Verde
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atividade  foi  responsável  pelo  emprego  de  cerca  de  3,8 mil trabalhadores,  em  40 

estabelecimentos,  com  uma  remuneração  média  de  R$1.998,46. Paraty  foi  o município  

que  concentrou  a  maior  parte  dos estabelecimentos  (59,3%), contudo,  a  força  de  

trabalho  empregada  formalmente  se distribui  de  forma  mais uniforme  entre  os municípios  

da  região : Paraty,  com  37,2%; Mangaratiba,  com  35,9%; e Angra  dos Reis, com  26,9% do  

total  da  força  de  trabalho  empregada  em  hotéis .

Ademais,  ainda  dentro  do  complexo  da  Economia  Criativa  e Turismo, os 

restaurantes  e similares também  obtiveram  o grau  de  òmuito altaó relevância  em  Angra  

dos Reis. Em 2022, o município  empregou  916 trabalhadores  (47,9% da  região)  em  169 

estabelecimentos  (44,9% da  região),  com  uma  remuneração  média  de  R$1.832,99, cerca  

de  20% maior  do  que  a  remuneração  média  da  região . 

Além  disso, atividades  do  complexo  da  Economia  do  Mar  obtiveram  o mesmo  grau  de  

òmuito altaó relevância  histórica  em  Angra  dos Reis e Paraty : em  Angra  dos Reis, sede  de  

um  dos principais  estaleiros  do  estado  (BrasFELS), destacou -se a  Construção  de  

embarcações  de  grande  porte  e a  pesca  de  peixes  em  água  salgada . A construção  de  

embarcações  de  grande  porte  no  município  foi  responsável,  em  2022, pelo  emprego  de  

cerca  de  6,6 mil trabalhadores,  em  4 estabelecimentos,  com  uma  remuneração  média  

de  R$4.719,67. Quanto  à  pesca  de  peixes  em  água  salgada,  Angra  foi  responsável  pelo  

emprego  de  97,2% do  total  da  força  de  trabalho  empregada  formalmente  na  região  

(cerca  de  313 empregados)  e por  74,4% dos estabelecimentos  (cerca  de  84), com  uma  

remuneração  média  de  R$2.023,48.   . 

Em Paraty,  o complexo  da  Economia  do  Mar  foi  representado  pelas  atividades  de  

peixarias,  importante  meio  de  distribuição  e acesso  do  consumidor  final  do  produto  local . 

Os sete  estabelecimentos  registrados  no  município,  em  2022, foram  responsáveis  pelo  

emprego  de  32 trabalhadores,  com  uma  remuneração  média  de  R$1.803,70 (cerca  de  

14% superior  à  média  remuneratória  da  região  nesta  atividade) .
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ANGRA  DOS  REIS
Construção de embarcações de grande porte
Pesca de peixes em água salgada
Restaurantes e similares
Hotéis
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Hotéis
Peixaria

MANGARATIBA
Hotéis

NOS MUNICÍPIOS

COSTA VERDE: 

Atividades  dos Complexos  Econômicos  com  relevância  histórica  òmuito altaó16

____________________________________

  Ressalta-se que,  para  a  região  em  análise,  não  foi  encontrada  atividade  econômica  que  tenha  obtido  grau  
de  muito  alta  relevância  histórica  como  resultado  do  IRT regional .
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Na  região  Centro -Sul Fluminense,  as atividades  consideradas  de  maior  relevância  

são, em  grande  parte,  pertencentes  ao  complexo  da  Economia  Verde,  com  destaque  

para  as atividades  relacionadas  à  agropecuária : criação  de  bovinos  para  corte,  

fabricação  de  produtos  de  carne,  criação  de  bovinos  para  leite,  horticultura  (exceto  

morango),  além  da  criação  de  equinos . 

Considerando  os demais  complexos  econômicos,  as atividades  da  indústria  de  

plásticos  (fabricação  de  embalagens  de  material  plástico  e fabricação  de  artefatos  de  

material  plástico  para  outros  usos não  especificados  anteriormente),  integrantes  do  

complexo  de  Petróleo  e Gás, e a  fabricação  de  artefatos  de  cerâmica  e barro  cozido  

para  uso na  construção,  exceto  azulejos  e pisos, atividade  pertencente  ao  Complexo  de  

Infraestrutura  e Logística,  também  alcançaram  grau  de  muito  alta  relevância  histórica  no  

território .

Dentro  do  espectro  da  Economia  Verde,  a  horticultura  registrou,  no  último  ano  

analisado  (2022), 47 estabelecimentos  com  86 vínculos  empregatícios  e uma  

remuneração  média  de  R$1.413,69 na  região . No recorte  municipal,  tal  atividade,  no  

município  de  Sapucaia,  apresentou  a  maior  participação  no  número  de  vínculos  e 

estabelecimentos . Contudo,  a  horticultura  alcançou  a  classificação  de  òalta relev©nciaó 

no  município,  ou  seja, um  grau  abaixo  do  alcançado  a  nível  regional . Nesse ponto,  

observou -se que,  entre  2015 e 2017, Sapucaia  apresentou  queda  de  75% do  número  de  

vínculos  empregatícios  e de  42,9% do  número  de  estabelecimentos . Este fato  pode  

justificar  a  ausência  de  relevância  dessa  atividade  no  município  em  anos  específicos . 

Vale  ressaltar  que,  a  partir  de  2018, verificou -se uma  recuperação  desse número,  acima  

do  nível  apresentado  nos anos  anteriores,  ponderada  por  reduções  a  partir  de  2021. Ao  

total,  o município  fechou  a  série em  patamar  próximo  ao  do  ano  de  2015, o que  permitiu  

que  a  atividade  se mantivesse  relevante  em  todo  o período  na  região .

A atividade  de  criação  de  bovinos  para  leite  contou,  em  2022, com  447 vínculos  

empregatícios  e uma  remuneração  média  de  R$1.934,97, em  149 estabelecimentos  

existentes  na  região . No âmbito  municipal,  Paraíba  do  Sul e Vassouras apresentaram  grau  

de  òmuito alta  relev©nciaó nessa atividade,  concentrando  62% dos vínculos  e 47% dos  

estabelecimentos  regionais . Já  a  criação  de  bovinos  para  corte,  que  também  

apresentou  grau  de  òmuito alta  relev©nciaó na  região,  em  2022, registrou  547                         

..

3.3.3.2 Região  Centro -Sul Fluminense
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empregados  formais  associados  a  177 estabelecimentos  com  uma  remuneração  média  

de  R$1.573,90. Entretanto,  a  atividade  não  obteve  relevância  no  nível  municipal . Pode -se 

inferir que  o principal  motivo  para  a  atividade  não  ter  alcançado  relevância  nesse 

recorte  foi  a  proporção  de  vínculos  em  relação  ao  setor  a  nível  nacional . 

Com  relação  à  criação  de  equinos,  a  região  registrou  193 vínculos  de  empregos,  

uma  remuneração  média  de  R$2.421,09 em  35 estabelecimentos . No âmbito  local,  dois 

municípios  da  região  obtiveram  òmuito alta  relev©nciaó desta  subclasse : Vassouras e Três 

Rios. No último  ano  analisado,  Vassouras apresentou  46 vínculos  empregatícios,  

remuneração  média  de  R$3.539,63 e 4 estabelecimentos . Já Três Rios, obteve  39 

empregos  em  6 estabelecimentos,  com  remuneração  média  de  R$1.938,30 nessa 

atividade .

Com  respeito  à  fabricação  de  produtos  de  carne,  a  região  foi  responsável  pela  

geração  de  612 empregos  em  10 estabelecimentos,  apresentando  uma  remuneração  

média  de  R$2.382,78 (2022). Três Rios foi  o município  de  maior  destaque,  onde  a  atividade  

foi  classificada  com  grau  de  òmuito alta  relev©nciaó, com  402 empregos,  3 

estabelecimentos  e remuneração  média  de  R$2.813,21.

No que  se refere  às atividades  do  Complexo  de  Petróleo  e Gás na  região,  

observou -se que  a  fabricação  de  artefatos  de  material  plásticos  foi  responsável,  em  2022, 

pela  geração  de  403 empregos,  em  11 estabelecimentos  com  remuneração  média  de  

R$2.524,10. Nessa atividade,  o município  mais representativo  foi  Três Rios, que  apresentou  

òalta relev©nciaó com  um  total  de  78 empregados,  uma  remuneração  média  de  

R$2.019,15 e 4 estabelecimentos . Ainda,  na  indústria  de  plásticos,  a  atividade  de  

fabricação  de  embalagens  de  material  plástico  registrou,  em  2022, 1.032 empregos  em  

30 estabelecimentos  na  região  Centro -Sul. A remuneração  média  nessa atividade  foi  de  

R$2.383,29. No recorte  municipal,  Três Rios foi  o único  munícipio  que  se destacou  com  

grau  de  relevância  òmuito altaó da  atividade,  com  o registro  de  846 empregos  em  19 

estabelecimentos  no  seu território,  a  uma  remuneração  média  de  R$2.489,50.

Já a  atividade  vinculada  ao  Complexo  de  Infraestrutura  e Logística,  a  fabricação  

de  artefatos  de  cerâmica  e barro  cozido  para  uso na  construção,  exceto  azulejos  e pisos, 

registrou,  em  2022, 356 vínculos  empregatícios,  com  remuneração  média  de  R$1.751,20 e 

10 estabelecimentos . Paraíba  do  Sul foi  o município  onde  a  atividade  obteve  grau  òalta 

relev©nciaó, com  176 empregos,  remuneração  média  de  R$1.589,76 e 06 

estabelecimentos .
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